
CONVIVÊNCIA — I
Nos bastidores da política,

circulam rumores de que a con-
vivência pacífica entre o deputa-
do estadual Alex Madureira (PL)
e o pastor presidente da Assem-
bleia de Deus Madureira, Dilmo
dos Santos (PSD), chegou ao fi-
nal. O clima entre os dois teria es-
quentado na última quinta-feira,
evidenciando um racha que pode
ter desdobramentos significativos
no cenário político e religioso.

 
CONVIVÊNCIA — II
Rumores indicam que a desa-

vença teria sido motivada por uma
disputa de poder político. O clima
harmonioso que marcou a campa-
nha do prefeito eleito Helinho Za-
natta (PSD) parece ter ficado no
passado. Na época, Alex Madurei-
ra, Dilmo dos Santos e o pastor
Toninho, presidente estadual da
Igreja do Evangelho Quadran-
gular em São Paulo, se uniram
como aliados no segundo turno.

CONVIVÊNCIA — III
Há rumores sobre a possível

recriação de uma Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública em Pi-
racicaba. O PL, liderado por Alex
Madureira, teria um compromisso
com o prefeito eleito Helinho Za-
natta para a implantação da pasta,
com a intenção de indicar o policial
civil Marcelo Oliveira para o cargo.

CONVIVÊNCIA — IV
No entanto, o pastor Dilmo dos

Santos (PSD), presidente da Assem-
bleia de Deus-Ministério Madurei-
ra na Região, também desejaria in-
fluenciar na nomeação, preferindo
sugerir outro nome para a posição.
Esses desdobramentos indicam
uma disputa de bastidores que pode
ganhar destaque no cenário políti-
co local. Faz parte, é normal isso.

 
CONVIVÊNCIA — V
Eleitos pelo mesmo partido,

o MDB presidido por André Au-
gusti, os vereadores Edson Ber-
taia e Gesiel de Madureira estão
protagonizando uma disputa in-
terna. Cada um tem sua base de
apoio ligada a líderes evangélicos
distintos: Bertaia é alinhado ao
pastor Toninho, enquanto Gesiel
mantém vínculos com o pastor
Dilmo dos Santos. É aguardar.

DIFICULDADES — I
Nos bastidores políticos de Pi-

racicaba, comenta-se que o prefei-
to eleito Helinho Zanatta (PSD)
enfrenta dificuldades para definir
os nomes que comporão seu se-
cretariado, o que estaria provocan-

do um atraso no anúncio oficial. E
Zanatta sabe escolher! Enquanto
isso, profissionais renomados e téc-
nicos qualificados têm recebido pro-
postas de outros municípios, levan-
tando preocupações sobre a reten-
ção de talentos locais. Normal isso.

 
DIFICULDADES — II
A percepção geral é que Zanat-

ta ainda não teria compreendido
plenamente a dimensão e a com-
plexidade administrativa de Pira-
cicaba, onde decisões precisam ser
tomadas de forma ágil para aten-
der às demandas de uma cidade
desse porte. Esse impasse pode re-
presentar um desafio significativo
para o início de sua gestão. Enga-
na-se quem pensa assim, pois o
prefeito eleito Helinho Zanatta
(PSD) tem experiência de sobra.

 
TRANSIÇÃO — I
Outra informação que circula

nos bastidores políticos é que, além
da equipe oficial de transição for-
mada pelo prefeito eleito Helinho
Zanatta (PSD), coordenada pelo
vice-prefeito eleito Sérgio Pacheco
Junior (União), há a existência de
pequenas equipes de transição
não oficiais, organizadas por se-
cretarias. Também ótimo, tudo
ajuda, para o bem do Município.

 
TRANSIÇÃO — II
Como esses grupos não são

oficialmente nomeados e incluem
apenas colaboradores, secretários
da gestão do prefeito Luciano Al-
meida (PP) estariam relutantes em
fornecer informações detalhadas
sobre a situação de cada secreta-
ria. Essa falta de cooperação pode
dificultar o processo de transição
e o planejamento adequado para
o início do novo governo. Talvez
isso não ocorra, pois a diploma-
cia está acima dessas picuinhas.

 
TRANSIÇÃO — III
Vale destacar que o primeiro

ano de mandato do prefeito eleito
Helinho Zanatta (PSD) será mar-
cado pela implementação do PPA
(Plano Plurianual), elaborado e
enviado pelo atual prefeito Lucia-
no Almeida (PP). Isso implica que
o novo governo precisará se adap-
tar a um planejamento estratégi-
co que já estava em andamento, o
que torna ainda mais crucial uma
transição bem estruturada e uma
gestão eficiente desde o início. E é
o que Zanatta está fazendo.

RESUMO
A ópera política de Piracica-

ba, neste fim de ano e começo de
2025, está cada vez mais incom-
preensível, difícil de ser entendi-
da, porque as nuvens são mais
fáceis de serem definidas. É tan-
ta informação que este idoso e
cansado Capiau para a coluna de
hoje por aqui e lembra que sexta,
13, é parte do folclore brasileiro.
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Secretário da Educação “foge”
para não prestar contas na Alesp

O secretário estadual da Edu-
cação, Renato Feder, acabou fu-
gindo e não participando da reu-
nião da Comissão de Educação e
Cultura da Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo, onde
havia sido convidado para pres-
tar contas da sua gestão à frente
da pasta, depois de um ano mar-
cado pela privatização de escolas e
a retirada de mais de R$ 10 bi-
lhões anuais da educação pública
estadual. Apesar de comparecer
para prestar contas, como convi-
dado perante a Comissão de Edu-
cação e Cultura da Assembleia
Legislativa, como determina o
artigo 52ª da Constituição Esta-
dual, o secretário se retirou, es-
cudando-se no fato de que os de-
putados da base governista te-
rem também se retirado, para
negar quórum à reunião. A9

Bebel lamenta e diz que Apeoesp preparará greve no início do
ano: “Este governo está desvalorizando os profissionais”, aponta
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O secretário Renato Feder chegou a comparecer ao plenário, mas acabou se retirando,
escudando-se no fato de que os deputados da base governista terem também se retirado

ATUAL
Luiz Vicente de Souza
Queiroz, sempre atual,
escreveu na Revista

Agrícola em 1895, e
o artigo é republica-
do na página A3.

Arquivo

Após 26 edições,
Pira nos Bairros
encerra com 28
mil atendimentos

A 26ª edição do Pira nos Bair-
ros foi realizada no último sábado,
7, na Escola Municipal Prof. Fábio
de Souza Maria, localizada no Jar-
dim São Francisco. Essa foi a últi-
ma edição do programa, que reali-
zou 28.174 atendimentos, como:
vacinação para pets, vacinação da
gripe, testes de visão e avaliação de
retina, verificação de pressão arte-
rial e glicemia, emissão do cartão
Pira Cidadão, entre outros. A7

Saltinho: prefeito
Helinho Bernardino
anuncia creche em
tempo integral

O prefeito reeleito de Salti-
nho, Helinho Bernardino (PL),
de 33 anos, foi o entrevistado do
programa Comentaristas da
Educadora, apresentado por Ja-
irinho Mattos, na última sexta
(6). Graduado em Gestão Públi-
ca, Bernardino conquistou a re-

eleição — com expressivos 4.003
votos, equivalentes a 74,74% do
total. Antes de assumir a lide-
rança do município, ele já havia
acumulado experiência como ve-
reador e vice-prefeito, destacan-
do-se como uma figura de rele-
vância na política regional. A14

Prefeito Helinho Bernardino, sentado, ao lado do diretor
da Educadora, Jairinho Mattos (direita); em pé, os
integrantes do Programa Comentaristas, sexta (6)
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DEDINI RECEBE
PRÊMIO CHICO
MENDES
Igor Alessandro Serra repre-
sentou a empresa ao lado
de Lucineia Vitti Prata, am-
bos do departamento de
Meio Ambiente da Dedini;
Prêmio Socioambiental Chi-
co Mendes 2024 reconhece
as boas práticas em ESG;
na mesma noite, foi realiza-
da homenagem póstuma ao
fundador Mario Dedini. A12

Vitor Calderan
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A sagrada família
Para quem moraPara quem moraPara quem moraPara quem moraPara quem mora
sob a ponte,sob a ponte,sob a ponte,sob a ponte,sob a ponte,
até o natalaté o natalaté o natalaté o natalaté o natal
é um perigo!é um perigo!é um perigo!é um perigo!é um perigo!

Era José, Maria e
o menino Jesus, o bur-
rinho e o boi não. A
cidade onde se erigiu
a igreja da Natividade
abrigou um casal sim-
ples da Galileia, o qual
perambulou pelas cer-
canias buscando refú-
gio e acabou passan-
do a noite de natal
numa manjedoura.

Belém localiza-se em territó-
rio palestino, na Cisjordânia. Je-
sus, neste natal pode-se dizer, é
palestino! De lá é possível ver os
mísseis caindo sobre Gaza e o
mais absurdo é que Herodes tam-
bém matou muitas crianças e
mães destas. A família sagrada
estaria sob cerco, sem água e ali-
mentos. Dessa Gaza estilhaçada,
de fotos de paredes caídas, de mó-
veis e corpos imóveis, debaixo es-
tão os vulneráveis e nossa vergo-
nha insepulta, acrescente-se as da
Ucrânia e as do Brasil, as quais
vulneráveis são submetidas à
morte e/ou gravidez indesejável.
Não se veem os vulneráveis e suas

famílias, estão escondi-
dos sob a ponte onde foi
descartado violenta-
mente um cidadão pela
sociedade. Para quem
mora sob a ponte, até o
natal é um perigo!

Em Belém se consu-
ma o cartão postal da
Cristandade de Família
Sagrada, de pais héte-

ros e filho solteiro. Na linha dos
fundamentalistas, o livro do Gê-
nesis afirma que o casal Adão e
Eva foram feitos respectivamente
do barro e da costela humana.
Contudo, na bíblia, não há men-
ção de nenhuma filha destes e sim
três filhos, Abel, Caim e Seth. Se
eram os únicos filhos, e masculi-
nos, com quais mulheres geraram?
De onde vieram a segunda e as
sucessivas gerações humana? Há
muitos tipos de família os quais
não se prendem à concepção ute-
rina. Nem sempre de pais ou mães
héteros e filhos predestinados a
compensar os sonhos ou obses-
sões dos pais - "eu não consegui,
mas meu filho vai!"

A ideia de um casal edênico e
dos casadinhos de Nazaré dão uma
visão restrita de família, pois cele-
bra um tipo específico familiar, de
pais héteros e filhos sucessores. A
propalada Família Sagrada é de
uma mãe quase solo, cujo esposo
José evitou repudiá-la para a moça
não ser apedrejada. Temos a mãe,
o padrasto e o filho predestinado.
Famílias se formam, se arranjam
no tempo e no espaço, se constitu-
em. Da mãe solo, do pai que cria,
do filho que não dá netos e de fi-
lhos ou filhas com orientações se-
xuais próprias, que por si, forma-
rão casais não convencionais.

Num belo presépio estrelado
estão José, Maria, Jesus, o burri-
nho, o boi, os magos com presen-
tes, os anjos anunciadores e os ale-
gres pastores. Afinal, é um dia de
festa. Se não temos os presentes
de magos, que tal as lembranci-

nhas? Família é a instância do
afeto, mas também dos direitos
e deveres recíprocos e marca de
uma humanidade amadurecida.
Onde estão os órfãos, as viúvas,
as mães solo, os estrangeiros, as
crianças, os idosos, os com ne-
cessidades especiais, as minori-
as étnicas e raciais, os LGB-
TQIA+, os povos originários, os
refugiados e os deslocados, os
moradores de rua e outros?

O presépio em carne viva está
exposto o ano todo, mas somen-
te no Natal é instalado o arre-
medo natalício na fonte lumino-
sa da praça pública. Abaixo, de-
ambulam os anônimos com seus
molambos numa realidade per-
dida, varridos pelos natais afo-
ra ou lançados da ponte, sem
lugar no sagrado presépio. O
natal é um perigo!

———
Camilo Irineu Quartarollo,
escrevente e escritor, en-
saísta, autor de crônicas,
historietas, artigos e li-
vros, como Contos inacre-
ditáveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo
Esta descoberta

destaca a importância
da China como líder
mundial na produção
de ouro.  Antes desta
descoberta, o país já ti-
nha reservas estimadas
em 2.000 toneladas
métricas, e a sua indús-
tria mineira contribui
com cerca de 10% da
produção global.

IMPACTO GLOBAL E UM
RECURSO FINITO - O anúncio
desta nova jazida provocou um au-
mento do preço do ouro, que já es-
tava em alta devido à crescente pro-
cura num contexto global marca-
do pelas incertezas econômicas e po-
líticas. No entanto, a descoberta
também reacende o debate sobre o
futuro do ouro como recurso fini-
to. Esta descoberta contribui para
um ano particularmente interes-
sante para as descobertas relacio-
nadas com o ouro. Na Inglaterra,
um caçador de tesouros encontrou
uma das maiores pepitas do país
em março, enquanto na Austrá-
lia, os cientistas identificaram um
novo mecanismo geológico pelo
qual os terremotos poderiam con-
tribuir para a formação de gran-
des depósitos de ouro. Segundo
esta teoria, os movimentos sísmi-
cos permitem que fluidos ricos em
minerais precipitem rapidamente,
formando concentrações signifi-
cativas deste metal.

  Além de explorar a formação
natural do ouro, a ciência deu um
passo em direção ao futuro com a
criação de um material bidimensi-
onal denominado Goldeno, com-
posto por uma única camada de
átomos. Este novo tipo de ouro apre-
senta propriedades únicas que po-
derão ter aplicações revolucionári-
as em tecnologia. (Referência da
notícia: Christian Garavaglia, re-
dator chefe, meteorologista; Mete-
ored tempo.com)

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Poli-
técnica-USP), joalhei-
ro, empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Ricardo Frias Caruso

China descobre de-
pósito de ouro de 1.000
toneladas métricas em
Hunan. Esta descober-
ta poderá redefinir a
mineração global, à me-
dida que a ciência avan-
ça na compreensão da
formação e aplicações
do metal precioso.

Uma descoberta sem prece-
dentes no centro da China poderá
mudar a perspectiva global para a
mineração de ouro. Na província
de Hunan, o Serviço Geológico
anunciou a descoberta de um de-
pósito de alta qualidade contendo
aproximadamente 1.000 toneladas
métricas de ouro, com um valor
estimado de 83 bilhões de dólares.
Este depósito supera inclusive as
reservas históricas da mina South
Deep, na África do Sul, que possui
cerca de 900 toneladas.

A descoberta ocorreu no con-
dado de Pingjiang, a nordeste de
Hunan, a uma profundidade de 2
quilômetros. Segundo estudos re-
alizados, foram identificadas 40
fendas de ouro que contêm pelo
menos 300 toneladas deste metal
precioso, com potencial para re-
servas adicionais até 3 quilôme-
tros de profundidade Ouro visível
e de alta qualidade.

Chen Rulin, prospector do Ge-
ological Survey, destacou a extra-
ordinária qualidade do mineral,
"Muitos dos núcleos perfurados
mostraram ouro visível". De acor-
do com as amostras obtidas, cada
tonelada de minério pode conter até
138 gramas de ouro, um nível ex-
cepcionalmente alto em compara-
ção com a média de 8 gramas por
tonelada que normalmente é con-
siderada de alto teor em minas sub-
terrâneas. Esta descoberta destaca
a importância da China como líder
mundial na produção de ouro.
Antes desta descoberta, o país já
tinha reservas estimadas em 2.000
toneladas métricas, e a sua indús-
tria mineira contribui com cerca de
10% da produção global.

IMPACTO GLOBAL E UM
RECURSO FINITO - O anúncio
desta nova jazida provocou um au-
mento do preço do ouro, que já es-
tava em alta devido à crescente pro-
cura num contexto global marcado
pelas incertezas econômicas e políti-
cas. No entanto, a descoberta tam-
bém reacende o debate sobre o fu-
turo do ouro como recurso finito.
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Jazida de ouro

Ganha, mas não leva
começo. Levar o poder é
outra história. Às vezes,
quem realmente ganha
é quem soube negociar
nos bastidores, deixan-
do o vencedor aparente
com as mãos vazias.

E o tão falado "ga-
nha-ganha"? Aquele
cenário em que todos
saem satisfeitos? Na
prática, isso é raro. O

que se vê mais é uma espécie de
cabo de guerra: um lado ganha,
o outro perde. O "ganha-ganha"
idealizado parece mais uma len-
da, já que o mundo real funciona
à base de concessões. Ainda as-
sim, em alguns casos, é possível
que ambos saiam com algum lu-
cro, desde que estejam dispostos
a ceder. Afinal, a banana não sai
inteira na cumbuca, é melhor dar
uma mordida e largar o resto.

Algumas pessoas tentam en-
ganar o tempo, esperando por uma
oportunidade melhor. Mas o tem-
po é sempre o vencedor, ele segue
em frente, enquanto o sujeito con-
tinua segurando a banana na cum-
buca. O segredo não é tentar ven-
cer o tempo, mas entender quando
largar o que não se pode carregar.
O que realmente levamos são as
experiências. E, às vezes, aquilo que
desejamos tanto talvez nem fosse
tão valioso assim.

O "ganha, mas não leva" per-
meia todas as áreas da vida. Se
você acha que nunca passou por
isso, lembre-se das vezes que le-
vou uma surra dela, mas saiu
mais forte. Quem apanha não es-
quece, aprende e volta para lu-
tar. Nem sempre o prêmio é o tro-
féu. Às vezes, a vitória está no
aprendizado e na preparação
para a próxima batalha. Na vida,
saber quando largar a banana e
procurar um lugar onde não há
armadilhas, pode ser a maior
conquista de todas.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Walter Naime

A vida está cheia
de situações inusita-
das. Ganhar na loteria
e perder o bilhete, con-
quistar um prêmio e
ser barrado por não
estar com a identida-
de. O "ganha, mas não
leva" é um fenômeno
recorrente e aparece
em todas as áreas, das finanças à
política, passando pelos esportes
e tribunais. É como o macaco que
enfia a mão na cumbuca para re-
tirar a banana, um recipiente que
para colocar a mão aberta pelo
orifício ela entra, e fechada, ela
não sai, ficando com a mão presa
ao segurar a fruta. Se ele soltasse
a banana, escaparia facilmente,
mas a ambição faz com que ele
termine sem nada.

Nos esportes, isso é comum.
Um time pode dominar, encantar
a torcida, mas, no último lance, o
adversário marca o gol e leva o tro-
féu. Não importa quantos dribles
foram dados ou quantas chances
criadas. No final, quem marca o
ponto é quem vence. E quem não
lembra do maratonista que come-
morou antes da linha de chegada e
foi ultrapassado no último segun-
do? Clássico exemplo de "ganha,
mas não leva".

Nas finanças, isso é ainda
mais frequente. O investidor vê suas
ações dispararem, decide esperar
um pouco mais e, de repente, uma
notícia faz o mercado despencar. A
expectativa de lucro vira prejuízo.
Ele ganhou, mas não levou. Nos
tribunais, o fenômeno é igualmen-
te frustrante. Após anos de dispu-
ta, uma decisão favorável pode ser
ineficaz se a empresa condenada já
faliu ou se os recursos e manobras
legais se adiantaram ao recebimen-
to dos valores. A vitória existe, mas
o bolso continua vazio.

No mundo da política, o "ga-
nha, mas não leva" também tem
seus capítulos. Quantos candida-
tos vencem nas urnas, mas, por
questões jurídicas, perdem a pos-
se? Outros assumem, mas ficam
reféns de acordos e coalizões que
os impedem de governar de fato.
Ganhar uma eleição é apenas o
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Luiz Augusto
Pereira de Almeida

 Com a realização em novem-
bro, no Azerbaijão, da COP 29 (Con-
ferência das Nações Unidas sobre
Mudanças Climáticas), a atenção
global voltou-se com ênfase para a
urgência de enfrentamento do
aquecimento global, cujos efeitos
são cada vez mais sentidos em tem-
pestades, calor excessivo, tufões e
secas prolongadas, no Brasil e em
todo o mundo. Nesse sentido, um
dos principais focos deve ser o pla-
nejamento urbano sustentável, es-
sencial para reduzir as emissões
de gases de efeito estufa e mitigar
o problema, como se pode obser-
var no novo Relatório Mundial
das Cidades, que acaba de ser apre-
sentado pelo Programa das Nações
Unidas para os Assentamentos
Humanos (ONU-Habitat).

A publicação destaca os desa-
fios urgentes impostos pelas mu-
danças climáticas sob a ótica da
rápida e intensa urbanização. Aler-
ta que mais de dois bilhões de pes-
soas podem enfrentar um aumen-
to adicional de pelo menos 0,5 grau
Celsius na temperatura até 2040.
Mais grave é constatar que os es-
forços para conter o aquecimento
global nas áreas urbanas estão
aquém do patamar necessário para
enfrentar esse imenso desafio.

Entendo que o planejamento
urbano sustentável tenha cinco
pilares essenciais. O primeiro de-
les diz respeito às moradias. No

Brasil, em especial nos grandes
municípios, persiste déficit de re-
sidências e, tão grave quanto, há
grande quantidade de pessoas vi-
vendo em habitações precárias e
em locais desprovidos de infraes-
trutura mínima, expondo os ha-
bitantes a condições insalubres e
gerando poluição, com práticas
como a queima irregular de lixo.
Precisamos resolver isso, com
mais adensamento populacional
em áreas com infraestrutura
consolidada, legislação menos
restritiva ao número de andares
dos prédios e melhores condições
de financiamento.

O segundo pilar refere-se aos
transportes, uns dos maiores emis-
sores de gases de efeito estufa. A
transição para sistemas mais sus-
tentáveis, como veículos elétricos,
ciclovias, metrô e ônibus movidos
a combustíveis mais limpos e re-
nováveis, é determinante. Exem-
plos de sucesso são cidades como
Copenhague na Dinamarca, e
Amsterdã na Holanda, onde a in-
fraestrutura para bicicletas e sis-
temas públicos de mobilidade de
alta qualidade reduziram signifi-
cativamente as emissões.

O saneamento básico adequa-
do é a terceira vertente. Não só
melhora a saúde pública, mas tam-
bém reduz as emissões de metano,
um potente gás de efeito estufa,
proveniente de esgotos mal geri-
dos. Tecnologias de tratamento de
água e esgoto que utilizam energia
renovável e processos biológicos

Planejamento urbano sustentável
é fundamental na agenda do clima

podem transformar resíduos em
recursos, como biogás e fertilizan-
tes. Espera-se que os processos de
investimentos privados, como se
pode inferir com a privatização da
Sabesp em São Paulo, por exem-
plo, promovam novos avanços nes-
sa área em nosso país.

Outro pilar fundamental é a
gestão eficiente de resíduos. A des-
tinação ecologicamente correta, a
reciclagem, compostagem e a con-
versão de lixo em energia são prá-
ticas que devem ser ampliadas.
Cidades como São Francisco, nos
Estados Unidos, que implementa-
ram programas abrangentes nes-
se campo, conseguiram reduzir de
modo significativo o volume enca-
minhado para os aterros sanitári-
os, nos quais são expressivas e pre-
ocupantes as emissões de metano.

Finalmente, temos o pilar re-
ferente à transição para fontes de
energia renovável, como solar, eó-

lica e hidrelétrica, essenciais para
um futuro mais sustentável. A
implementação de microrredes e
sistemas de armazenamento de
energia pode garantir um forne-
cimento estável para comunida-
des remotas e reduzir a depen-
dência de combustíveis fósseis.
Cidades como Reykjavik, capital
da Islândia, que utiliza energia ge-
otérmica para aquecimento e ele-
tricidade, são exemplos inspira-
dores de como a energia renová-
vel pode ser integrada ao plane-
jamento urbano.

A integração de soluções em
moradia, transporte, saneamen-
to básico, coleta de lixo e energia
reduz as emissões de gases de efei-
to estufa e melhora a qualidade
da vida. Entre a COP 29 e a COP
30, que será realizada em Belém
do Pará no próximo ano, espera-
se que os líderes mundiais empe-
nhem-se de modo mais efetivo na
adoção de estratégias e ações
concretas na agenda do clima.
Mas, independentemente dos
compromissos nacionais, os no-
vos prefeitos e vereadores eleitos
no Brasil em outubro último têm
a imensa responsabilidade de tra-
balhar para que as cidades sejam
mais sustentáveis. Trata-se de
uma prioridade inadiável.

———
Luiz Augusto Pereira de
Almeida,  diretor da So-
bloco Construtora e
membro do Conselho
Consultivo do Secovi

Sobre Palavras
Povo e palanque,

nos momentos efusivos,
ficavam uma coisa só.
Tudo vibrava em unís-
sono. O meu gosto era
antecipar esses instan-
tes. Acompanhava o
crescer da fala, a orató-
ria que se soltava, e per-
cebia como que um con-
tágio. Da multidão vi-

nham urros, aplausos, a vibração
dos corpos que gozavam os arrou-
bos retóricos, tocados no seu âma-
go, até explodirem.

Pura arte. Desde sempre eu
acreditei que as palavras podem
tudo. Penso essas coisas à face de
uma discussão que entretém al-
guns intelectuais. Existia um dito
de gosto popular: "Há sentimentos
que as palavras não conseguem
expressar". Isso chegou a uma afir-
mação mais sofisticada: "No nos-
so pensar, somos prisioneiros dos
limites do exprimível pela língua".

De tal maneira essa ideia se
foi assentando, que já não falta

Léo Rosa de Andrade

Uma das lem-
branças que marcaram
minha infância são os
comícios eleitorais. Ha-
via o palanque, muita
gente ouvindo os ora-
dores, eu sempre pen-
durado na cancela do
tablado que acolhia
candidatos e outras pessoas que
deviam ter a devida importância
para estarem lá. Eram um espetá-
culo, e eu me sentia situado no
melhor camarote: na beira do po-
der; a gente aos olhos.

As palavras me encantavam.
Elas iam se desdobrando, receben-
do tons, tempos, intensidade, vo-
lume. Gestos fortes as acompanha-
vam; as faces dos falantes se con-
traíam, sorriam, expressavam de
valentia a escárnio. Diziam pelo si-
lêncio breve, surpreendiam expec-
tativas, causavam ira, faziam rir.
Mágicos que não usavam "vari-
nhas", usavam palavras.

Arte é linguagem.Arte é linguagem.Arte é linguagem.Arte é linguagem.Arte é linguagem.
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quem diga que, na ausência de pa-
lavras, as artes representam as di-
mensões do humano. Isso me es-
panta: excluem-se as palavras - ou
a articulação delas - das artes ele-
vadas? Francamente, não creio que
qualquer outra forma de expres-
são alcance todos os sentidos que o
verbo pode proporcionar.

Donde viria o juízo de que a
imaginação é cativa da linguagem?
Suponho que da moda de dizer que
a arte é expressão do inconsciente.
Assim, um texto, porquanto filtra-
do pelo superego, não seria expres-
são artística? Não creio: primeiro,
qualquer dizer artístico carrega
cultura; segundo, cultura é sem-
pre superego; terceiro, o inconsci-
ente não se cala diante da cultura.

Arte é a expressão estética
humana que diz ao humano so-
bre os aspectos humanos subja-
centes: glórias e covardias; de-
sembaraços e vergonhas; desejos
e interditos; coragens e medos. A
arte é uma experiência estética
única entre a criação do artista e
o espectador, mas o espectador e

o artista estarão sempre grávidos
das coisas do mundo.

Arte é linguagem. A palavra é a
melhor linguagem. A pintura como-
ve, a música enleva, há esculturas
que vivem. Bernardo Soares: "Na
prosa se engloba toda a arte - em
parte porque na palavra se contém
todo o mundo, em parte porque na
palavra livre se contém toda a pos-
sibilidade de o dizer e pensar. Na
prosa damos tudo por transposição
[...]" (MultiPessoa, Poética 21).

As coisas da vida são áridas.
"A literatura, como toda a arte, é
uma confissão de que a vida não
basta", diz Fernando Pessoa em
Erostratus, onde disserta sobre
imortalidade das obras literárias.
Os comícios se me ficaram imortais:
as palavras e tudo o mais. Quando
havia um comício, eu nem pensava
na vida, as palavras, as formas de
dizê-la, elas me bastavam.

Palavras fazem devanear, po-
rém, limitam aos seus limites: só
pensamos dentro do alcance das
palavras que sabemos. Não sei tan-
tas, sei o bastante: conto um gesto
meigo, digo saudade, narro paixão.
As palavras nunca me faltaram.
Talvez alguém sinta falta de pala-
vras e não tenha palavras para la-
mentar. Aí, a pessoa não sabe que
não sabe, talvez.

———
Léo Rosa de Andrade, es-
critor, professor, psica-
nalista e jornalista.
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Ésio Antonio Pezzato

Canto de guerra

Trago dentro do peito o destemor mais forte
De um velho Paiaguá e seu poder caipira.

Seu firme e denso olhar tem o soberbo porte
De sublime tapir com seu olhar que inspira!

Pronto para atacar e provocar a morte
Eis que o bicho feroz ataca na lezira.

E tenho esse poder e que nada me importe,
Pois transformo o perigo em sonorosa lira.

Defendo o meu Torrão, (que ninguém me confronte),
Pois armo o meu tacape, ergo ao céu minha fronte

E meu canto de guerra é som que não se acaba.

E junto aos meus irmãos, nessa paixão imensa,
Esse canto feroz é refrão nessa crença,

Que ecoa sem parar: glória a Piracicaba!
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Luiz Queiroz

Destruir soberbas mattas de
terras uberrimas, que vão ser en-
tregues para sempre á cultura,
não é grande mal e mesmo não se
poderia recriminar contra esta
pratica se toda a madeira de lei
fosse aproveitada.

Mas destruir mattas ou ca-
poeiras só para tirar duas ou três
colheitas, atear fogo em quasi um
districto inteiro, para fazer ver-
de a algumas cabeças de gado,
queimar immensos campos e
mattas pela locomotiva mal diri-
gida, ou arrazar florestas de in-
gremes morros, de profundas
barrocas, de nascentes d'agua ou
de beira-rio, ou inutilisar as mat-
tas junto a centros populosos só
para aproveital-as como carvão
ou lenha, é simplesmente proce-
dimento de bugres ou de vanda-
los e o governo ou mesmo as Ca-
maras Municipaes deveriam com
leis as mais severas pôr um pa-
radeiro a tão insensato, quão im-
prudente procedimento.

Com a destruição exagerada
das florestas o clima do paiz mo-
difica-se completamente: as esta-
ções tornam-se irregulares, as
chuvas ora vem cedo, ora tarde,
ou são escassas ou são copiosas
demais, os rios tornam-se cauda-
losos e ha fortes innundações ou
então seccam quasi completamen-
te, a ponto de não darem agua
para fazer trabalhar a mais insig-
nificante machina; os ventos es-
tão sempre emprenhados de forte
camada de pó, o calor, torna-se
abrazador; tudo isso contribue
para o mal estar dos habitantes e
tambem para a irregularidade da
producção, esterilisando o paiz
pouco a pouco.

Lembramos como arvores
florestaes de rápido crescimento

Appello ao Governo e ás Camaras
Municipaes - Destruição das Mattas

Uma publicação histórica e, mais uma vez, destaca-se um
homem na frente do seu tempo: Luiz Vicente de Souza Queiroz

Arquivo

e de excellente madeira o cedro,
o timbó, a cajarana, o pinheiro,
o guarantan e muitas outras e
as estrangeiras como os eucalip-
tus, as coníferas, os carvalhos,
etc., etc., que em menos de trinta
annos poderiam fornecer bem
soffrivel taboado.

Para a cultura dessas ar-

vores ha despezas só nos pri-
meiros 4 a 5 annos, porque de-
pois a sua conservação poucos
gastos occasiona; estamos con-
vencidos que cada arvore faz
um a dous mil réis de madeira
por anno. Accresceria a vanta-
gem destas terras muito aug-
mentarem de valor, porque iri-

am pouco a pouco recuperando
as suas forças productivas.

———
Publicado na Revista
Agrícola por Luiz Vicente
de Souza Queiroz, trans-
crito pelo ex-prefeito José
Machado (PT), para cola-
boração com este jornal

Ler não é apenas um hábito
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Agência FAPESP.
Garimpos ilegais de
ouro reduzem em até
50% os estoques de
carbono de áreas mi-
neradas, especialmen-
te durante estações se-
cas. Como consequên-
cia dessa emissão, há
aumento de até 70%
na disponibilidade de
mercúrio (Hg) no solo, represen-
tando riscos ambientais e de
saúde pública, especialmente
para comunidades que vivem
próximas a esses locais. Com base
em amostras de solo de regiões
de mineração ilegal em quatro
biomas (comunidades de seres
vivos), pesquisadores brasileiros
verificaram que a liberação de
carbono para a atmosfera é, em
média, de 3,5 toneladas por hec-
tare, enquanto o acúmulo de Hg
pode chegar a 39 quilos por hec-
tare. Os resultados estão em ar-

tigo publicado na re-
vista Science of The
Total Environment.  A
matéria orgânica no
solo tem papel crucial
na retenção de mercú-
rio. Com a mineração
e o desmatamento,
além de liberar o CO2
para a atmosfera, con-
tribuindo com o aque-

cimento global, há um acrésci-
mo na disponibilidade de mer-
cúrio no solo. Além disso, as
mudanças das estações do ano
promovem aumento na libera-
ção de Hg do solo, podendo fa-
vorecer a contaminação de cor-
pos d'água, entre eles nascen-
tes, rios e lençol freático, com
grande potencial de chegar aos
seres vivos", explica os pesquisa-
dores envolvidos na pesquisa.

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Garimpos ilegais

Adilson Roberto
Gonçalves

A descoberta do
mundo se faz pela ex-
perimentação. Desde a
vida intrauterina res-
pondemos a estímulos
externos que vão mol-
dando nossos senso-
res. A música parece
ter papel importante nesse perío-
do e muitas mães colocam músi-
cas clássicas e suaves durante a
gravidez. Ao nascermos, o mun-
do se descortina em milhões de
cores, de sensações, de cheiros e
sons. Mas, ao contrário de outras
espécies animais, não nascemos
prontos. Nem conseguimos an-
dar. Segundo os especialistas,
nascemos antes do tempo porque
nosso cérebro cresceria tanto
para que o resto do corpo estives-
se mais maduro que não conse-
guiríamos mais atravessar o ca-
nal vaginal. Assim, nascemos an-
tes para que o cérebro se comple-
te na vida após o parto.

As brincadeiras de criança são
o fundamento para aprendermos
e desenvolvermos nossas habilida-
des motoras e conseguir nossas
primeiras cicatrizes que moldarão
também nossa índole. Crianças
com menor exposição aos desafios
do mundo crescerão carentes e in-
seguras, é a opinião de especialis-
tas e das pessoas de bom senso.
Não quer dizer que tenhamos de
expor a meninada a tudo quanto é
perigo, mas um pouco de autono-
mia e contato com frustrações se-
ria muito bom.

Crescendo um pouco mais a
criança se deparará com a possi-
bilidade de conhecer o mundo
pela leitura. A invenção humana
de registrar suas histórias, pen-
samentos, sonhos e desejos é
fundamental para que o leque de
experimentação se amplie sem a
necessidade de reviver tudo aqui-
lo que a Humanidade já viven-
ciou. A leitura vem desde a audi-
ção feita por outros, enquanto
não dominamos nós mesmos a
junção das letras para formar
palavras e dar sentido ao que
está escrito. A oralidade antece-
de a escrita.

Tive o privilégio de brincar de
escolinha com as outras crianças

na rua e adentrei a es-
cola com sete anos já
sabendo ler de forma
rudimentar. Tempos
em que material im-
presso - o único existen-
te - era raro e caro, en-
tão tudo o que me apa-
recia era lido, desde
propagandas até jor-
nais velhos usados

como embalagem de produtos. As-
sim, leitura precisa ser um prazer,
mais do que um hábito. Escovar os
dentes é necessário e o fazemos de
forma habitual, mas não necessa-
riamente nos dá prazer esse ato de
higiene. A leitura precisa vencer a
obrigatoriedade e deixar de criar
uma barreira para o leitor.

Hoje o meio digital abriu ou-
tras possibilidades de acesso a
textos clássicos, modernos e
contemporâneos. Ainda prefiro
o livro impresso, que carrega
sua textura, seu cheiro, seu vo-
lume, mas é inegável a facilida-
de de ler quase tudo na tela do
computador ou do tablet. Na
própria internet aparecem com-
pilações de sites que agregam
bibliotecas virtuais com acesso
simplificado, ou até gratuita,
para se ler bons livros e - o que é
muito importante - sem pirata-
ria. A falta de leitura pode tam-
bém ser suprida começando com
os clássicos. Estando em domí-
nio público, esses livros são en-
contrados facilmente na inter-
net, a começar pelo próprio site
oficial dominiopublico.gov.br.
Iniciando com um bom Macha-
do, desbrava-se a seara literária
para se chegar em Clarice e Ita-
mar Vieira Júnior. E de leitura
em leitura se descobrirá o ver-
dadeiro prazer dessa prática.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Paiva Netto

Dezembro, além
do Natal de Jesus, re-
serva expressivas datas
no que diz respeito à
valorização da vida.
Em 1o/12 logo lembra-
mos o Dia Mundial de
Luta contra a Aids, cri-
ado a partir de decisão
da Assembleia Mundial de Saúde,
em outubro de 1987.

Sobre o tema, há
décadas escrevi que os
nossos Irmãos que pa-
decem com o vírus HIV
e os que sofrem de ou-
tros males físicos, men-
tais ou espirituais preci-
sam, em primeiro lugar,
de Amor Fraterno, alia-
do ao socorro médico
devido. Se a pessoa se

sentir espiritual e humanamente
amparada, criará uma espécie de

Dia Mundial de Luta contra a Aids
resistência interior muito forte, que
a auxiliará na recuperação ou na
paciência diante da dor. Costumo
afirmar que o vírus do preconceito
agride mais que a doença.

 (...) Longe do Amor Frater-
no, ou Respeito, se assim quise-
rem apelidá-lo, o ser humano ja-
mais saberá viver em Sociedade So-
lidária Altruística Ecumênica, por-
que a sua existência ficará resu-
mida a um terrível "cosmos", o
mesquinho universo do egoísmo.

Por esse motivo, escreveu o pensa-
dor e sociólogo francês Augusto
Comte (1798-1857): "Viver para os
outros é não somente a lei do de-
ver, mas também da felicidade".
Trata-se de uma lição que nin-
guém deve esquecer em circuns-
tância alguma.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

doutores Roberto Kalil
Filho e Ana Helena Ger-
moglio. O boletim, assi-
nado pelos doutores
Luiz Francisco Cardo-
so, diretor de Gover-
nança Clínica, e Ângelo
Fernandez, diretor clí-
nico, destacou que o
presidente foi inicial-
mente submetido a exa-

mes de imagem em Brasília, onde
a ressonância magnética identifi-
cou a hemorragia intracraniana.
Devido à gravidade do quadro, foi
decidido transferi-lo para São Pau-
lo para a realização do procedi-
mento cirúrgico.

Segundo os médicos, o hema-
toma intracraniano pode ter rela-
ção direta com a queda sofrida
pelo presidente em outubro. A ci-
rurgia, realizada durante a ma-
drugada, foi crucial para estabili-
zar seu quadro clínico. Lula segue
em observação, com acompanha-
mento das equipes médicas, e no-
vas informações sobre sua recu-
peração serão divulgadas confor-
me houver atualizações.

A importância de buscar aten-
dimento imediato em casos de trau-
ma craniano. Episódios como o
ocorrido com o presidente Lula re-
forçam a necessidade de atenção

José Osmir
Bertazzoni

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, de
79 anos, foi submetido
a uma cirurgia de emer-
gência na noite de se-
gunda-feira (9 de de-
zembro de 2024), após
ser diagnosticado com
uma hemorragia intracraniana. O
chefe do Executivo começou a sen-
tir fortes dores de cabeça e foi ini-
cialmente internado no Hospital
Sírio-Libanês, em Brasília. Poste-
riormente, ele foi transferido para
a unidade do mesmo hospital em
São Paulo, onde passou por uma
craniotomia para drenagem de
um hematoma.

De acordo com o boletim mé-
dico divulgado pelo hospital, o pro-
cedimento foi realizado com suces-
so e sem intercorrências. Lula está
estável, em monitoramento contí-
nuo na Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI). A hemorragia foi asso-
ciada a um trauma craniano sofri-
do em outubro deste ano, quando
o presidente caiu no banheiro de
sua residência enquanto se prepa-
rava para uma viagem à Rússia.

A equipe médica que acompa-
nha o caso é coordenada pelos
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Lula é submetido a cirurgia de emergência

imediata a sintomas como dores de
cabeça intensas, especialmente após
traumas cranianos. Estudos da
"International Headache Society"
apontam que dores de cabeça pós-
traumáticas podem surgir até sete
dias após o evento ou após a recu-
peração da consciência. Essas do-
res podem variar em intensidade
e frequência, podendo, em alguns
casos, apresentar sintomas seme-
lhantes à enxaqueca, como hiper-
sensibilidade à luz e ao som, náu-
seas e vômitos.

É essencial estar atento a cri-
anças e idosos, grupos mais vulne-
ráveis a quedas. Crianças, pela hi-
peratividade natural, e idosos, de-
vido à fragilidade muscular e ques-
tões relacionadas à idade, estão
mais suscetíveis a acidentes que
podem causar traumas na cabeça.

CONCUSSÃO CEREBRAL:
UM RISCO A SER OBSERVA-
DO - Uma queda ou impacto na
cabeça pode causar uma concus-
são cerebral, que se caracteriza
como uma lesão traumática capaz

de alterar temporariamente o fun-
cionamento do cérebro. Esses epi-
sódios podem ocorrer devido a gol-
pes diretos na cabeça ou movimen-
tos abruptos, como os causados
pelo efeito de "chicote". Nessas si-
tuações, o cérebro pode desacele-
rar repentinamente contra o crâ-
nio, ocasionando alterações quími-
cas ou danos às células cerebrais.

Em casos de sintomas de con-
cussão ou dores de cabeça inten-
sas após um trauma, é imprescin-
dível buscar atendimento médico
imediatamente sendo a orientação
agir com rapidez e encaminhar o
paciente a uma unidade especializa-
da mais próxima.

Recomenda-se também, nes-
tas circunstâncias, fazer um
chamado para as equipes do
SAMU (192) ou o Corpo de Bom-
beiros (193), esses profissionais
são treinados para prestar so-
corro nestes casos.

Apenas um profissional de
saúde qualificado poderá realizar
o diagnóstico e iniciar o tratamen-
to adequado, por essa razão, não
arrisque sua vida ou de outrem,
procure sempre um médico.

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista e
escritor piracicabano
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Autor de livro com história do
XV recebe moção no Legislativo
Moção de aplausos entregue nesta segunda (9) homenageia Vitor Prates pelo lançamento
do livro “Destemido e Valente - 1913-2023”, com histórias desde a fundação do clube
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Famílias de alunos têm
até dia 13 para optar
nas férias de janeiro

João Salvador

Os números abso-
lutos, com seus percen-
tuais, são importantes,
porque é diante deles
que são aquecidos os
debates sobre o aqueci-
mento global. Então
vamos usá-los.

A globosfera tem
570 milhões de quilômetros qua-
drados, os oceanos 360 milhões de
quilômetros quadrados e os conti-
nentes, com seis milhões de quilô-
metros quadrados. O deserto de
Saara tem uma extensão de nove
milhões e duzentos mil quilômetros
quadrados, maior até que a do Bra-
sil, onde se chega à conclusão de
que o Brasil não faz nenhuma dife-
rença no equilíbrio da temperatu-
ra do planeta.

A Amazônia brasileira tem
cinco milhões de quilômetros qua-
drados, incluindo a internacional,
que chega a seis milhões e, no ní-
vel percentual do planeta, repre-
senta apenas 1%. Então, a Amazô-
nia também não consegue mudar,

É preciso entenderÉ preciso entenderÉ preciso entenderÉ preciso entenderÉ preciso entender
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desequilibrar e alterar
o clima do mundo. Ali-
ás, a Amazônia chega
até a ser "egoísta", uma
vez que toda a água ele-
vada pela evapotrans-
piração - evaporação do
solo e transpiração das
folhas - recai sobre ela
mesma, como apontam
os estudos.

O mundo passou por uma era
terrível de frio, gelo e calor. O ca-
lor move a vida, o gelo pode ma-
tar. Todas as doenças, fome, mi-
sérias e desgraças, extinção de es-
pécies animal e vegetal, descritas
no mundo, ocorreram em maior
número nos períodos geológicos de
frio. As catástrofes partem dos
eventos naturais e globais e não
pelos fatores antrópicos. É preciso
entender que as mudanças climá-
ticas são cíclicas, enquanto o aque-
cimento global é discutido pelo au-
mento da emissão de CO? e de me-
tano na atmosfera.

Vejam bem, a composição at-
mosférica de gases é de 78,09% de
nitrogênio, 20,95% de oxigênio,

As mudanças climáticas aquecem o debate

0,93% de argônio e 0,039 de gás
carbônico - apenas traços -, e ain-
da querem reduzir 2% e 2% de
0,039 é igual a 0,0008, pratica-
mente, nada. O mercado de car-
bono leva a pensar que se paga
para poluir, porque, com essa com-
posição atmosférica, não há como
saturá-la pelas ações humanas.
Somente as erupções de vulcões,
que liberam abundantemente o
dióxido de carbono, são capazes
de mudar a temperatura em pou-
cos dias ou em poucos meses. É
claro que, se for determinada a
concentração de CO? nas grandes
cidades, serão bem maiores, em

virtude do grande fluxo de veícu-
los poluentes e de indústrias.

Na verdade, CO? sempre é
bem-vindo, pois as plantas neces-
sitam dele para uma maior produ-
tividade agrícola, principalmente as
plantas do grupo C? - cana-de-açú-
car, sorgo, milho - que exigem mais
carbono no processo fotossintético.

Por último, são os oceanos e o
Sol que regulam a temperatura do
planeta e a responsabilidade é de
cada um saber gerir o seu territó-
rio, a sua moradia, o quintal ecoló-
gico. De viver e sobreviver, apro-
veitando-se dos recursos naturais
e jamais esperar que o mundo de-
termine, pela imposição da Agen-
da Verde e globalista, o que cada
um deve fazer.

Neste texto, a opinião do au-
tor corrobora certas posições ci-
entíficas do geógrafo Luiz Ercílio
(UFPA); Luiz Carlos Molion, Me-
teorologista da UFAL e Ricardo
Felicio, geógrafo e meteorologista
da USP.

———
João Salvador,  biólogo
e articulista

Luiz Carlos Motta

Em 1962, o Brasil
teve duas importantes
conquistas: o bicampe-
onato na Copa do
Mundo e o direito aos
trabalhadores do tão
esperado 13º salário,
benefício garantido
pela lei 4.090/1962,
sancionada pelo então presidente
João Goulart, exatamente no dia
13 de julho daquele ano. Foi uma
conquista difícil, que surgiu após
um trabalho árduo dos sindicatos
em defesa dos trabalhadores.

De lá para cá, o 13º salário
vem sendo aguardado, todo ano,
com muita expectativa pelas famí-
lias. O pagamento pode ser em uma
parcela única ou dividido em duas
parcelas. Nesse caso, a primeira
parcela deve ter sido paga até 30
de novembro último. A segunda
metade deve ser paga até 20 de
dezembro.

Têm direito ao pagamento
os trabalhadores com carteira
assinada ou que exerceram al-
guma atividade ao longo de
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2023. Para aqueles
que não trabalharam
os 12 meses, o valor do
13º é proporcional.

O funcionário que
não recebeu a primeira
parcela deve ir até o de-
partamento de recursos
humanos da empresa
para obter informações
sobre o porquê do não-

pagamento. Se mesmo assim, não
conseguir receber, então a saída é
entrar em contato com o sindicato
da categoria para a tentativa de
uma solução negociada. Se o acor-
do não sair, é possível ingressar
com uma ação individual na Jus-
tiça do Trabalho ou uma ação co-
letiva pelo sindicato.

A maior categoria de traba-
lhadores urbanos do País é a dos
comerciários e comerciárias. Mui-
tos deles dependem dos ganhos
das comissões sobre as vendas.
Para quem recebe comissão, o cál-
culo para o 13º tem como base a
média das remunerações dos seis
últimos meses trabalhados ante-
riores ao mês de pagamento.

O cálculo em geral conside-

13º salário: tudo o que você precisa saber

ra todos os pagamentos, mas não
os benefícios. Devem ser contem-
plados o salário e também as
chamadas verbas de natureza
salarial que o funcionário recebe
ao longo do ano. Aí estão incluí-
das, além das comissões, horas
extras, adicional noturno, adici-
onal de periculosidade e de insa-
lubridade. O valor desses itens
será acrescido proporcionalmen-
te nas parcelas do 13º. No en-
tanto, valores como o do auxí-
lio-transporte, alimentação, cre-
che e participação nos lucros não
entram no cálculo.

Muitas trabalhadoras têm
dúvidas a respeito do benefício
para quem tirou licença médica
ou licença-maternidade. Nesses
dois casos, a mulher deve rece-
ber o valor integral. O período
da licença não interfere no cál-
culo e não há nenhum descon-
to. Em caso de afastamento por
até 15 dias, a empresa é a res-
ponsável pelo pagamento total
do benefício.

Quando o funcionário fica
afastado por mais de 15 dias, a
empresa paga o 13º proporcional
ao período trabalhado. O valor
correspondente ao período em que
ficou afastado é pago pelo INSS.

O 13º salário é importante
para o trabalhador e também
para a economia como um todo,
que amplia o seu volume de ven-
das nesta época do ano e abre
espaço para novas vagas no mer-
cado de trabalho. Use o seu 13º
com sabedoria!

———
Luiz Carlos Motta, presi-
dente da Fecomerciári-
os, da CNTC, deputado
federal (PL/SP)

de 300.000 anos depois
do Big-Bang, quando
subitamente o Univer-
so se tornou transpa-
rente à radiação eletro-
magnética.

Naquela época a
radiação presente cor-
respondia talvez a uma
temperatura da ordem
de 105K, à medida que
o Universo se expandiu

a temperatura foi decrescendo, até
os 2,7K dos dias de hoje. Os res-
tantes 95% são chamados de ma-
téria escura ou energia escura, que
não emite radiação eletromagnéti-
ca. Acredita-se, porém que os neu-
trinos façam parte da composição
dessa matéria não observada.

Como 95% da massa total do
Universo não é conhecida de fato
(somente baseada em hipóteses),
não podemos ainda determinar se
o Universo continuará se expan-
dindo para sempre. A matéria ou
energia escura (lembre: massa e
energia são a mesma coisa!!) so-
mente é detectada através da força
gravitacional que ela exerce sobre
a matéria no espaço.

Essa conclusão foi obtida, me-
dindo a velocidade de rotação de
galáxias distantes determinadas
pelas medidas por Efeito Doppler
da luz de aglomerados estelares
brilhantes dentro de cada galáxia,
a diversas distâncias do centro ga-
láctico. As conclusões foram de que
a velocidade orbital dos corpos na
borda externa visível de uma galá-
xia em rotação é mais ou menos a
mesma que a dos corpos que estão
nas proximidades do centro.

A única solução coerente
com a mecânica quântica, é de
existir muito mais matéria numa
galáxia em rotação do que se
pode observar.

Realmente estamos no início
de compreender este infinito uni-
verso… Mas apenas como divaga-
ção no livro Conexão Cósmica de
Carl Sagan... Talvez ou se sobrevi-
vermos… a nossa casa... O Planeta
Terra poderá tomar-se uma espa-
çonave e transitar pela imensidão
do Universo… como se fosse uma
grande espaçonave… Bom dia.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Os cientistas acre-
ditam que o universo
nasceu de uma explo-
são há cerca de 15 mil
milhões de anos. A
princípio existia uma
névoa de partículas
ainda menores do que
os átomos. Depois for-
maram-se os átomos e, possivel-
mente mil milhões de anos depois,
as galáxias de estrelas.

Apenas cerca de 15 bilhões de
anos depois do big-bang, é que ele-
mentos dos quais somos constituí-
dos tal como o carbono e o oxigê-
nio se formam.

Mas até onde vai esta es-
cala cronológica?

O Universo não é eterno. É
possível dizer hoje com certeza
que ele não ficará como é hoje por
muito tempo. O mais provavél é
que com a expansão ele se torne
mais frio e em um dado momen-
to ele páre de se expandir, e o tem-
po deixará de existir novamente!
O astrônomo Flammarion des-
creve como chegaremos ao "fim
dos tempos": "La misérable race
humaine périra par le froid. Ce
sera la fin". (" A miserável raça
humana morrerá pelo frio. Este
será o fim.")

Outra hipótese sugere que
após o movimento de expansão
haverá um movimento de contra-
ção, e o Universo voltará ao seu
estado inicial. Ou seja, há duas
possibilidades:

O Universo se expandirá para
sempre, ou a expansão parará, e ha-
verá um novo colapso ao estado
denso (Big-Crunch).

Ora, se hoje o Universo se ex-
pande, é por que em algum momen-
to ele deve ter tido densidade infi-
nita e volume desprezível. A ideia
de que ele é infinito deve ter surgi-
do de seu tamanho atual: 1 seti-
lhão de Km e aproximadamente 15
bilhões de anos de existência.

Mas, qual o envolvimento dos
neutrinos nessa história??

O Universo colapsará somen-
te se a atração gravitacional da
matéria contida nele for grande o
suficiente para parar a expansão.
Mas, quanto é o suficiente de ma-
téria? Infelizmente, ainda não é
possível determinar, pois somente
5% da matéria do Universo é co-
nhecida, essa matéria correspon-
de àquela que irradia radiação ele-
tromagnética, ou seja, pode ser ob-
servada pois emite luz, essa radia-
ção por sua vez originou-se cerca

RealmenteRealmenteRealmenteRealmenteRealmente
estamos no inícioestamos no inícioestamos no inícioestamos no inícioestamos no início
de compreenderde compreenderde compreenderde compreenderde compreender
este infinitoeste infinitoeste infinitoeste infinitoeste infinito
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Universo

O comunicador e escritor Vi-
tor Prates recebeu na noite desta
segunda-feira (9), na 76ª Reunião
Ordinária, uma moção de aplau-
sos pelo lançamento do livro “Des-
temido e Valente - 1913-2023”, que
ao longo de 252 páginas traz fo-
tos, curiosidades e estatísticas do
“XV de Piracicaba” em seus 110
anos de fundação.

“A obra vinha sendo desen-
volvida há cerca de três anos, tra-
zendo a história dos 110 anos do
XV de Novembro, desde sua fun-
dação em 15 de novembro de 1913,
até o ano de 2023”, traz trecho da
moção 214/2024, proposta e en-
tregue pelo vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL). O livro foi lançado
no dia 18 de novembro deste ano,
na Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba).

“Digo da minha felicidade em
poder reconhecer esse trabalho.
Um livro é uma arte, o ato de se

escrever traz a intelectualidade da
pessoa, é buscar a história do que
se está escrevendo. Isso é muito
importante para a sociedade, mui-
to importante para pesquisas futu-
ras, e é muito importante para você
como profissional dessa área, não
só esportiva, como radialista, como
fotógrafo e outros. Deixo aqui mais
uma vez os meus parabéns e desejo
sucesso para um novo livro”, disse
Laércio Trevisan Jr. após a entre-
ga da honraria.

“Obrigado por essa homena-
gem. O livro, em três anos, eu ja-
mais imaginaria que estaria nas
mãos de “XVzistas” e de outros,
já foi até para São Bernardo do
Campo. Espero que seja o primei-
ro de muitos. Não é fácil escrever
um livro. Quando a gente come-
çou a ideia, e chegou o dia 18 de
novembro, eu falei: que sonho!”,
disse Vitor Prates.

“O Vitor é um apaixonado pelo

Rubens Cardia

Entrega da moção aconteceu na noite desta
segunda-feira (9), na 76ª Reunião Ordinária

XV. Além de conselheiro é “XVzis-
ta” roxo. É um dos poucos aqui
em Piracicaba que conhece a his-
tória do XV de fato, desde a sua

fundação até hoje. Nada mais jus-
to do que essa Casa reconhecer
esse trabalho de pesquisa”, disse
Pedro Kawai (PSDB).

TTTTTRANSPRANSPRANSPRANSPRANSPARÊNCIAARÊNCIAARÊNCIAARÊNCIAARÊNCIA

Requerimento busca informações sobre Fundo Municipal do Idoso
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou na noite desta se-
gunda-feira (9), durante a 76ª Reu-
nião Ordinária, o requerimento
1183/2024, do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB). O documento solicita
ao Executivo informações sobre os
projetos financiados pelo Fundo
Municipal do Idoso em 2024.

Com o objetivo de obter mai-
or transparência e esclarecer a
aplicação dos recursos destina-
dos à política municipal de aten-
dimento à pessoa idosa, o parla-
mentar elencou uma série de per-
guntas dirigidas à administra-
ção municipal. Entre as informa-
ções requeridas, destacam-se: o

valor disponível para projetos em
2024, a data de lançamento do
edital para a apresentação de
propostas, a composição das co-
missões responsáveis pela elabo-
ração e análise dos editais, e a
listagem das entidades e proje-
tos contemplados, incluindo os
valores destinados.

Além disso, o vereador ques-
tiona sobre a composição da co-
missão responsável pelo acompa-
nhamento da execução dos pro-
jetos e solicita informações sobre
o atual Conselho Municipal do
Idoso, como a formação de sua
coordenação e os segmentos ou
secretarias representadas.

As escolas da rede estadual de
ensino da região de Campinas re-
cebem até esta sexta-feira (13) as
inscrições de familiares de estudan-
tes interessados no almoço nas fé-
rias. Entre os dias 2 e 31 de janeiro,
a Secretaria da Educação do Esta-
do de São Paulo (Seduc-SP) vai abrir
as unidades de ensino que ofertam
a alimentação escolar de forma cen-
tralizada, ou seja, com contratos de
cozinheiras e compras de insumos
diretamente pela pasta. 

Na região de Campinas, as es-
colas estaduais que participam da
iniciativa estão localizadas nas ci-
dades de Aguaí, Americana, Am-
paro, Analândia, Araras, Bragan-
ça Paulista, Caconde, Campo Lim-
po Paulista, Cosmópolis, Engenhei-
ro Coelho, Espírito Santo do Pinhal,
Estiva Gerbi, Holambra, Hortolân-
dia, Itapira, Itobi, Leme, Limeira,
Lindóia, Mococa, Mogi Guaçu,
Mogi Mirim, Monte Alegre do Sul,
Monte Mor, Morungaba, Nova
Odessa, Piracicaba, Pirassununga,
Porto Ferreira, Rio Claro, Rio das
Pedras, Santa Bárbara d’Oeste,

Santa Cruz das Palmeiras, Santa
Rita do Passa Quatro, São João da
Boa Vista, São João da Boa Vista,
São José do Rio Pardo, Tambaú,
Valinhos, Vargem Grande do Sul e
Várzea Paulista.

Para que os estudantes pos-
sam frequentar a escola no horá-
rio do almoço durante o mês de
janeiro, pais e familiares devem res-
ponder à pesquisa de intenção por
meio da Secretaria Escolar Digital
(SED) ou manifestar interesse di-
retamente na unidade de ensino de
origem de cada estudante.

BALANCEADA — Durante
o recesso escolar, nos dias de se-
mana, o almoço será servido entre
11h e 13h30. A equipe de nutricio-
nistas da Seduc-SP prepara suges-
tões de cardápio, visando manter
a oferta de refeições balanceadas
também durante o mês de janeiro.
É preciso que a escola tenha conhe-
cimento dos interessados na ali-
mentação escolar com antecedên-
cia, para que o almoço seja prepara-
do de acordo com a demanda, evi-
tando desperdício de alimentos.  

Divulgação

As refeições são balanceadas, mas é preciso informar
até sexta, 13, para optar pelo serviço em janeiro
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Documentário sobre o Salão de
Humor recebe Troféu HQMIX
Produção  venceu na categoria Produção Para Outras
Linguagens; cerimônia acontece hoje (11), em São Paulo

DDDDDOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIO

Museu recebe nova sessão
do filme Piracicaba, 1922

Piracicaba, por meio do Salão
Internacional de Humor de Pira-
cicaba, participa hoje (11), em São
Paulo/SP, da 36ª edição do Tro-
féu HQMIX, considerado o Oscar
dos Quadrinhos no Brasil. O even-
to, que este ano atingiu a 51ª edi-
ção, venceu a categoria Produção
Para Outras Linguagens com o do-
cumentário 50 anos do Salão In-
ternacional de Humor de Piraci-
caba, lançado em 2023 e produzi-
do pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio do CCS (Centro de Co-
municação Social), da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural) e do Cedhu (Centro Nacio-
nal de Documentação, Pesquisa, e
Divulgação do Humor Gráfico de
Piracicaba), com direção do jor-
nalista Rafael Bitencourt.

O 36º Troféu HQMIX, que
será realizado no Teatro Raul Cor-
tez, do Sesc 14 Bis, bairro Bela Vis-
ta, será transmitido ao vivo no ca-
nal de Youtube do evento: https://
www.youtube.com/watch?v=
0dcvZh2tMhY.  A apresentação
será de Serginho Groisman, consi-
derado padrinho do HQMIX.

O documentário traça a histó-
ria de meio século do evento e reúne
depoimentos de fundadores e per-

Divulgação

Ex-diretor do Salão, Eduardo Grosso, é um dos entrevistados

sonalidades importantes do Salão,
como Zelio Alves Pinto, Laerte Cou-
tinho e Paulo Bonfá, entre outros.

O filme ‘50 anos do Salão In-
ternacional de Humor de Piracica-
ba’ aborda a movimentação para a
criação do Salão, as motivações dos
fundadores e um panorama do
período, os primeiros anos, o cres-
cimento ao longo das décadas e tam-
bém perspectivas para o futuro,
com falas de artistas, organizado-
res e gestores culturais e públicos.

“O documentário é uma ho-
menagem aos 50 anos por meio de
pessoas que fizeram o Salão, com
depoimentos de diretores e dos fun-
dadores. Contamos o Salão por pes-
soas que vivenciaram o evento des-
de o começo. Escolhemos o Rafael
Bitencourt pela sua relação com o
Salão, um entusiasta e que já co-
briu jornalisticamente diversas edi-
ções”, aponta o diretor do Salão,
Junior Kadeshi.

Bitencourt lembra que o tra-
balho envolveu uma grande pes-
quisa e uma curadoria de imagens,
com fotos, vídeos e materiais pu-
blicados na imprensa. “Sou um
apaixonado pelo Salão, evento que
conheço profundamente, que cu-
bro há muitos anos para diferen-

tes veículos de imprensa e no qual
eu atuei por vários anos da área
de comunicação. Trago um pouco
desse olhar duplo, de uma pessoa
que tem a possibilidade de ver o
evento de dentro e também de
fora. É uma honra receber esse
prêmio”, afirma o jornalista.

COMO ASSISTIR - O mate-
rial está disponível na página do You-
tube do Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba e pode ser assisti-
do pelo link https://www.youtube.
com/watch?v=zbB2INd5iik.

HQ MIX - A 36ª edição do
Troféu HQMIX, segundo a orga-
nização, reuniu 1.710 itens inscri-
tos e mais de 600 obras e produ-
ções realizadas em 2023. Os tra-
balhos foram analisados, ao lon-
go de cinco meses, pela banca do
júri oficial. Na segunda, ocorreu a
análise do júri nacional, compos-
to por mais de 1.300 profissionais
da área de quadrinhos, entre au-
tores, editores, pesquisadores e
jornalistas. Mais informações: ht-
tps://blog.hqmix.com.br.

Piracicaba, o filme, é conside-
rado o primeiro longa-metragem
produzido em terras piracicabanas,
rodado no ano de 1922. É um filme
de 120 minutos, em película 35mm
nitrato, que mostra lugares da ci-
dade e as pessoas da época. A obra
enfim foi resgatada pela produto-
ra local Urgência Filmes, que fez
um trabalho de restauro e digitali-
zação em 4K, e ganha a segunda
exibição na quinta-feira, 12/11, às
19h30, em sessão gratuita no Mu-
seu Histórico e Pedagógico Pruden-
te de Moraes. A entrada é gratuita
com vagas limitadas a 100 luga-
res, mediante distribuição de senha
a partir das 18h30.

No evento, com apoio da Pre-
feitura, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural)
e do Misp (Museu de Imagem e
Som de Piracicaba), a trilha sono-
ra de Piracicaba será tocada ao vivo
e haverá, após a exibição, um bate-
papo entre produtores e público. A
sessão é acessível com áudio des-
crição, tradução em libras e le-
genda descritiva por meio do App
Moviereading. Após a exibição
haverá bate-papo com o historia-
dor do Museu Prudente de Mo-
raes, Maurício Beraldo.

A primeira exibição oficial do
filme aconteceu no último dia 21
de novembro, no Teatro Municipal
Erotides de Campos, o Teatro En-
genho, com lotação máxima.

O projeto de restauração do
filme, nomeado Piracicaba 1922, é
da Urgência Filmes e foi realizado
com recursos da Lei Paul Gustavo
Estadual, do Ministério da Cultu-
ra e Governo do Estado de São Pau-
lo, por meio da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Criati-
vas, com apoio da Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural).

O filme Piracicaba mostra lu-
gares da cidade que ainda existem,
como a Estação da Paulista, o Ma-
tadouro Municipal, o Engenho
Central, a Esalq, entre outros espa-

Filme mostra Piracicaba da era dos bondes; exibição é quinta-feira (12)
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ços público e privados. “E também
lugares e estruturas que já não exis-
tem mais como o antigo Mirante, o
antigo Mercado Municipal, as li-
nhas de bonde e a Rua do Porto,
além do rio Piracicaba com banhis-
tas, pescadores e lavadeiras”, des-
taca Thiago Altafini, o diretor-ge-
ral da película.

O filme mostra também perso-
nalidades da época como Sud Me-
nucci, o Coronel Fernando Febelia-
no da Costa e o poeta modernista
Menotti Del Picchia, proprietário da
produtora Independência Film, res-
ponsável pelo filme original.

A digitalização e a restaura-
ção do filme foram realizadas com
tecnologia de escaneamento em re-
solução 4K sob responsabilidade
da Cinemateca Brasileira e do La-
boratório Cinecolor Digital. O es-
caneamento/digitalização, conta
Thiago Altafini, foi realizado pela
Cinemateca Brasileira e a restau-
ração digital pelo laboratório Ci-
necolor Digital. As sessões de exi-
bição do filme serão acessíveis
através do aplicativo MovieRea-
ding, com áudio-descrição, tradu-
ção em libras e legendas descriti-
vas. A utilização do app é feita
durante as exibições presenciais.

Além da restauração, também
foi produzido pela Urgência Filmes
um documentário sobre o proces-
so e o contexto histórico do filme e
uma trilha sonora original por meio
de uma pesquisa sobre composito-
res locais e músicas da época. Essa
parte foi realizada por músicos e
produtores musicais da cidade, or-
ganizados pela Apache Records e
Miolo Musical.

SERVIÇO
Sessão com exibição do fil-
me Piracicaba. Quinta-feira
(12), às 19h30, no auditório
do Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes.
Rua Santo Antonio, 641,
Centro. Entrada gratuita. In-
formações: 3403-2600.

Ao ocupar a tribuna da Câ-
mara durante a 76ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (9),
o vereador Fabrício Polezi (PL) co-
mentou sobre o governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, e o secretário estadual de
Segurança Pública, Guilherme
Derrite. Ele se referiu aos pedidos
para a DDM (Delegacia de Defesa
da Mulher) na cidade e o IML (Ins-
tituto Médico Legal).

Segundo o vereador, nessa
gestão houve o “maior plano de
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Fabricio Polezi destaca avanços na
segurança e defende governador

melhoria salarial da história das
polícias Militar e Civil, queda em
todos os índices de segurança e
encaminhamento do maior núme-
ro de armas para a Polícia Civil”.

Polezi disse ainda que argu-
mentos falsos circulam para ten-
tar assassinar a reputação do go-
vernador e do secretário de Segu-
rança Pública. Além disso, o parla-
mentar apresentou melhorias soli-
citadas pelo seu mandato para os
bairros do Cecap, Eldorado e San-
ta Rita/Perdizes.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Requerimento pede informações sobre os contratos de asfalto e concreto
Durante a 76ª Reunião Or-

dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, na noite desta segun-
da-feira (9), foi aprovado o re-
querimento 1198/2024, do vere-
ador Laércio Trevisan Jr. (PL).
O documento solicita informa-
ções do Executivo sobre os con-
tratos relacionados ao forneci-
mento de asfalto e concreto uti-
lizados em obras da cidade, in-
cluindo os valores contratados,
início dos pagamentos e cópias
dos contratos firmados com as
empresas fornecedoras.

O requerimento, fundamen-
tado na Lei de Acesso à Informa-
ção (Lei Federal 12.527/2011), tem
como objetivo assegurar a trans-
parência na aplicação de recursos

públicos e garantir o acompanha-
mento das contratações.

Trevisan Jr. destacou a im-
portância do tema, mencionando
a existência de empréstimos a cur-
to, médio e longo prazo no valor
de R$ 223 milhões, conforme in-
formado em resposta a um reque-
rimento anterior. O parlamentar
questionou a ausência de informa-
ções específicas sobre as dívidas
relativas ao fornecimento de con-
creto e asfalto, levantando dúvi-
das sobre quando esses valores
serão pagos e se há risco de trans-
ferência da responsabilidade para
gestões futuras.

Em sua justificativa, Trevisan
reforçou que o requerimento visa
esclarecer a conformidade dos con-

tratos com os princípios de eficiên-
cia e economicidade. Ele ainda agra-
deceu aos vereadores pela aprova-
ção do documento e ressaltou a
importância de respostas claras
para evitar o que chamou de possí-
veis “pedaladas fiscais”. “Se os va-
lores não constam nos relatórios
atuais, é essencial entender como e
quando esses pagamentos serão re-
alizados”, afirmou o parlamentar.

O vereador Josef  Borges (PP)
trouxe esclarecimentos sobre o
empréstimo de R$ 223 milhões,
detalhando que os recursos foram
destinados a diversas obras, como
recapeamento de 74 quilômetros
de vias, modernização da ilumi-
nação pública, drenagens, criação
de ciclovias, remodelação de ruas

e ampliação do sistema de distri-
buição de água.

Ele ressaltou o uso do pavi-
mento de concreto em vias estraté-
gicas, destacando sua durabilida-
de e eficiência. “Essa tecnologia deu
muito certo, porque você não vê
buracos nas vias de importante li-
gação da cidade”, afirmou.

O parlamentar explicou ain-
da que o empréstimo foi contra-
tado com juros baixos e que os
recursos são liberados de acordo
com o andamento das obras, após
aprovação dos projetos e realiza-
ção das licitações. Ele enfatizou
que, apesar do valor autorizado,
acredita que o Executivo ainda
não teve tempo de utilizar todo o
montante disponível.
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Projeto institui aniversário de Artemis no Calendário Oficial
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou em primeira
discussão, na 76ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (9), o
projeto de lei nº 248/2024, de au-
toria do vereador Josef Borges
(PP), que institui o dia do aniver-
sário do Distrito de Artemis no
Calendário Oficial de Eventos do
Município. A data será comemo-
rada em 15 de janeiro.

O autor argumenta, na justi-
ficativa do projeto, que o Distrito
de Artemis é contemplado com vá-
rios instrumentos importantes para
a cidade, como escolas, complexo
esportivo, sistemas de lazer, uni-
dades de saúde, além de um patri-
mônio histórico como a Ponte de
Ferro Joaquim Nunes, construída
em 1915, sobre o Rio Piracicaba.

O texto também traz um

pouco da história do distrito,
desde a criação do Porto João
Alfredo, através do Decreto Es-
tadual nº 2.641, de 15 de janeiro
de 1936, até o Decreto-Lei nº
14.334 de 30 de novembro de
1944, que passou a dar à locali-
dade o nome de Artemis-Vila,
que era da estação férrea e fluvi-
al, daí derivando e fixando o
nome atual. A estação fluvial foi

desativada no ano de 1950 e a
férrea em 21 de janeiro de 1961.

O Distrito de Artemis é com-
posto pelos bairros Artemis, Jar-
dim Itaiçaba, Estância Lago Azul,
Colinas do Piracicaba, Limoeiro,
Itaperu, Canal Torto, Congonhal,
Pau Preto (dos Dini), Paredão
Vermelho, Pau D´Alho, entre ou-
tros. A área territorial do distrito
é de 218,648 km².

Um mergulho nas águas turvas do
saneamento básico em Minas Gerais

te: 36,8% das redes per-
dem água tratada antes
mesmo de chegar às tor-
neiras. E o que dizer do
esgoto? Apenas 43,7% são
tratados, um percentual
que grita por atenção
num mundo onde sus-
tentabilidade não é mais
opção, mas necessidade.

Muito além das ci-
fras. O estudo revela que até 2040,
o Brasil prevê um investimento de
R$ 387 bilhões em água e esgoto.
Pode parecer uma fortuna, mas é
preciso lembrar que essa cifra não
é suficiente para a universalização
dos serviços até 2033, conforme
previsto no Marco Regulatório do
Saneamento de 2020.

Em Minas, onde os desafios
são acentuados, o que está em jogo
é mais do que canos, estações de
tratamento ou redes de distribui-
ção. Trata-se de vidas, de saúde
pública e de um futuro onde as
águas do estado, tão presentes nas
paisagens e no imaginário coletivo,

Gregório José

Minas Gerais, ter-
ra de montanhas, his-
tórias e encantos, tam-
bém carrega um gran-
de desafio: transfor-
mar um déficit crôni-
co de saneamento bá-
sico em uma rede que
respeite as necessida-
des humanas mais básicas e pro-
mova dignidade. Uma pesquisa
recente da IFAT Brasil, em parce-
ria com a Pezco Economics e a
Resolux Company, escancara um
cenário que precisa ser urgente-
mente enfrentado.

No estado, 23,5% da popula-
ção ainda não têm acesso à rede de
esgoto, enquanto 15,8% não são
contemplados com rede de água. É
como se cada esquina de Minas
contasse uma história de negligên-
cia, refletida na vida de milhões que
vivem sem acesso ao essencial.

E se a água não chega a todos, a
que escapa é igualmente preocupan-
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não sejam fontes de doenças, mas
de renovação.

O desequilíbrio no acesso e nos
investimentos entre as regiões do
Brasil também ecoa em Minas. No
país, 41% dos recursos estão con-
centrados no Sudeste, enquanto o
Norte, por exemplo, fica com ape-
nas 4% do total. Essa discrepância
não é apenas geográfica, é históri-
ca, política e social.

Ainda assim, o marco regula-
tório trouxe avanços. Desde sua
sanção, o triplo do montante in-
vestido nas três décadas anterio-
res foi aplicado em apenas quatro
anos. Isso trouxe segurança jurí-
dica, impulsionou o mercado de de-
bêntures e aumentou o apetite por

novas tecnologias. A grande vira-
da. Minas Gerais ainda está parci-
almente regionalizada em termos
de saneamento, mas essa transi-
ção não pode ser apenas técnica,
precisa ser humana. Porque no fi-
nal das contas, números e gráficos
só têm valor quando representam
qualidade de vida, quando trazem
água potável para quem precisa,
quando garantem que cada litro de
esgoto seja tratado antes de retor-
nar ao meio ambiente.

A história que Minas quer es-
crever é de águas limpas e vidas
dignas. E, para isso, cada gota de
investimento, planejamento e
compromisso conta. Afinal, o fu-
turo não espera, ele corre, como
os rios que cortam essas terras tão
cheias de promessas.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública



A6
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 11 de dezembro de 2024

CCCCCORALORALORALORALORAL

Espetáculo Vozes da Transformação
terá apresentação única na cidade
Coral Jovem Heliópolis, do Instituto Baccarelli, se apresenta no
sábado (14), no Teatro Erotides de Campos; entrada é gratuita
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Linhas 503 e 506 vão atender
o Instituto Federal neste mês

O Instituto Baccarelli, responsável pelo Coral Jovem Heliópolis, ganhou
notoriedade ao formar a primeira orquestra sinfônica do mundo em uma favela
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O Instituto Baccarelli, organi-
zação sem fins lucrativos que pro-
move transformação e inclusão
social por meio da educação, anun-
cia uma apresentação única do es-
petáculo “Vozes da Transforma-
ção” em Piracicaba, no próximo
sábado (14), às 20h. Com entrada
franca no Teatro Erotides de Cam-
pos (Teatro do Engenho), o público
poderá embarcar em uma jornada
sonora e visual do Coral Jovem
Heliópolis, que interpretará um re-
pertório rico e diversificado de
composições brasileiras.

Sob a regência do maestro
Otávio Piola e acompanhamento
de piano, baixo e bateria, o grupo
vocal é composto por 46 cantores,
entre jovens e crianças, que explo-
ram a profundidade e a emoção
de cada canção, criando uma fu-
são de música, coreografias e en-
cenações com performances que
dão vida às histórias contadas
pelas letras. O resultado é uma ex-
periência imersiva que transcen-
de o ato de ouvir ao convidar o
público a sentir, refletir e se co-
nectar de maneira profunda com
cada apresentação.

O Instituto Baccarelli, res-
ponsável pelo Coral Jovem Helió-
polis, ganhou notoriedade ao for-
mar a primeira orquestra sinfô-
nica do mundo em uma favela, a
reconhecida Orquestra Sinfônica
Heliópolis, dirigida e regida pelo
maestro Isaac Karabtchevsky.

Nessa nova iniciativa, a organi-
zação reúne o grupo vocal mais
avançado das turmas de coro do
Instituto, composto por crianças
e jovens da comunidade de Heli-
ópolis – localizada em São Paulo
(SP) - que se destacam pelo seu
talento artístico, além da capaci-
dade de explorar o aspecto cênico
das canções.

“O repertório foi cuidadosa-
mente selecionado pelo grupo vo-
cal e reflete a realidade vivida na
favela de Heliópolis. Isso confere

ao espetáculo uma autenticidade
e conexão única com a comunida-
de. É no palco que eles podem
mostrar o resultado de todo seu
trabalho e dedicação, e tenho cer-
teza de que o público vai ficar im-
pressionado com o talento dos
nossos jovens”, destaca Edilson
Ventureli, diretor executivo do
Instituto Baccarelli. Segundo ele,
a iniciativa é uma grande oportu-
nidade de desenvolvimento não
apenas artístico, mas também pes-
soal dos alunos e alunas.

Com duração de 60 minutos,
o projeto “Vozes da Transforma-
ção” tem patrocínio da Caterpillar
e foi viabilizado por meio da Lei
Rouanet, além de contar com o
apoio da Secretaria Municipal de
Ação Cultural (SEMAC) de Piraci-
caba. O espetáculo acontece no Te-
atro Erotides de Campos (Teatro
do Engenho), em Piracicaba, no
dia 14 de dezembro, às 20h. Para
mais informações sobre as inicia-
tivas do Instituto Baccarelli, aces-
se www.institutobaccarelli.org.br .

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), informa que as linhas 503
(Santa Rosa) e 506 (Parque Tec-
nológico) operam normalmente
neste mês de dezembro e em ja-
neiro de 2025. A medida visa aten-
der aos alunos do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecno-
logia de São Paulo (IFSP), locali-
zado na avenida Diácono Jair de
Oliveira, 1.005, no bairro Santa
Rosa, que terão aulas ininterrup-
tas nos próximos 60 dias.

Normalmente essas linhas
deixam de atender em alguns ho-
rários os estudantes nos meses ci-

Os estudantes do IFSP terão transporte garantido
nos meses de dezembro e janeiro 2025
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tados acima, uma vez que as fa-
culdades ali presentes estão de fé-
rias. Neste ano, porém, o Instituto
Federal de São Paulo aderiu à gre-
ve dos servidores públicos, ocor-
rida no início de abril e prolonga-
da até o final de junho. Diante
desse quadro, os alunos terão au-
las ininterruptamente durante
dezembro e janeiro de 2025.

Todos os horários dos ônibus
do transporte público de Piracica-
ba podem ser consultados no site
https://piramobilidade.com.br/li-
nhas-e-horarios/. Para mais infor-
mações, os contatos são pelo tele-
fone 0800 121-8484 ou pelo What-
sApp (19) 99635-6587.
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Natal Seguro do Ipem-SP fiscaliza
brinquedos, luminárias e bicicletas

O Ipem-SP (Instituto de Pesos
e Medidas do Estado de São Pau-
lo), autarquia do Governo do Esta-
do, vinculada à Secretaria da Jus-
tiça e Cidadania, que tem como
objetivo promover a confiança nas
relações de consumo, realizou a
operação “Natal Seguro”, no perío-
do de 2 a 6 de dezembro, no comér-
cio virtual, na capital e nas cidades
de Araçatuba, Arujá, Avaré, Bau-
ru, Birigui, Botucatu, Campinas,
Limeira, Lins, Marinópolis, Paulí-
nia, Piracicaba, Pirapozinho, Pre-
sidente Prudente, Promissão, São
José do Rio Preto.

O foco foram brinquedos, bi-
cicleta de uso infantil, luminárias
natalinas do tipo mangueira ou pis-
ca pisca. Ao todo foram verificados
41.664 produtos e encontrados er-
ros em 1.355 (3,3%), sendo brinque-
dos, luminárias natalinas e bicicle-
tas. Na capital foram verificados
20.421 produtos e encontrados er-
ros em 134 (0,7%). E no interior, fo-
ram verificados 21.243 produtos e
encontrados erros em 1.221 (5,7%).

Em 2023, foi fiscalizado o co-
mércio virtual, na capital e nas ci-
dades de Campinas, Franca, Mogi
das Cruzes, Ribeirão Preto e Santa
Isabel. Ao todo foram verificados
36.213 produtos e encontrados erros
em 1.087 (3%), sendo brinquedos,
luminárias natalinas e bicicletas.

O objetivo da operação é im-
pedir a venda de produtos natali-
nos e brinquedos irregulares ou
de procedência duvidosa que apre-
sentem perigos para o consumi-
dor. No caso de brinquedos e bici-
cletas, a ação pretende identificar
produtos que não tenham passa-
do pelo processo de avaliação da
conformidade. Já em relação às
luminárias natalinas, os fiscais
verificarão as informações obriga-

tórias para o consumidor e o pa-
drão brasileiro de plugues e toma-
das, devido a questão de seguran-
ça para o consumidor.

Os produtos certificados, como
bicicleta, brinquedos devem conter
o selo do Inmetro, evidência de que
o produto passou por avaliações
antes de ser comercializado. Ou
seja, ele passou por diversos testes
de laboratório antes de ir para as
lojas e esses testes atestaram que é
seguro para o uso pela criança, na
hora da brincadeira.

Para os produtos regulamen-
tados e não certificados, que não
possuem o selo do Inmetro, como
luminárias natalinas tipo manguei-
ra, a operação visa coibir a venda
de produtos inseguros e sem infor-
mações obrigatórias, como os da-
dos do fabricante ou do importa-
dor, o número do Cadastro Nacio-
nal de Pessoa Jurídica (CNPJ) e o
país de origem. Todas devem estar
escritas em português.

A operação especial teve a fi-
nalidade de tirar de circulação itens
que envolvem a segurança de cri-
anças, entre eles, brinquedos e bi-
cicletas, além de produtos natali-
nos sem certificação utilizados para
decoração em residências, escritó-
rios e demais locais públicos como
luminárias do tipo mangueira e pis-
ca-pisca que podiam colocar em ris-
co a vida da população, causando
curto elétrico e provocando incên-
dios. Intensificamos a fiscalização
nestes produtos para que o consu-
midor não sofra com sérios proble-
mas de acidentes de consumo, per-
mitindo a segurança do uso.

As empresas autuadas pelo
Ipem-SP têm dez dias para apre-
sentar defesa ao órgão. De acordo
com a lei federal 9.933/99, as mul-
tas podem chegar a R$ 1,5 milhão.
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ONG Caphiv recebe homenagem pela “Casa de Apoio à Vida”

Reconhecimento foi conferido por Pedro Kawai, na entrega da Moção
122/2024, em reconhecimento ao 10 anos da entidade em Piracicaba

Guilherme Leite

Projeto voltado ao acolhimen-
to de pessoas vivendo com HIV em
situação de vulnerabilidade social
foi reconhecido pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, na moção de
aplausos 122/2024, de autoria do
vereador Pedro Kawai (PSDB). A
entrega da homenagem aconte-
ceu em ato solene, na manhã des-
ta terça-feira (10).

Na oportunidade, o parla-
mentar destacou o teor da mo-
ção, no reconhecimento dos 10
anos da “Casa de Apoio à Vida”,
projeto da Ong Caphiv (Centro de
Apoio ao HIV, Aids, Sífilis e He-
patites Virais) que oferece diver-
sos serviços por meio de acomo-
dações de longa permanência e
temporárias a pessoas vivendo
com HIV e/ou doentes de AIDS
em situação de vulnerabilidade

social, sendo que ao longo dessa
década, centenas de atendimen-
tos foram realizados, marcando
uma trajetória de apoio e acolhi-
mento a quem mais precisa.

A moção de aplausos e um
quadro alusivo à homenagem foi
entregue ao presidente da entida-
de, Paulo Soares e da coordenado-
ra Karolyne Fernandes, que fez
questão de dividir a honraria com
os demais 27 internos da institui-
ção. “Estamos na luta para ajudar
o próximo”, concluiu Paulo Soa-
res em agradecimento ao reco-
nhecimento da Câmara, além de
reconhecer a importância do pa-
pel de órgãos governamentais,
entidades da sociedade civil e de
diversos meios de comunicação
na construção, manutenção e for-
talecimento do projeto.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara aprova PL que reconhece a fibromialgia como deficiência
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, na noite desta se-
gunda-feira (9), em primeira dis-
cussão, projeto de lei que reconhe-
ce no município a fibromialgia
como deficiência.

“A fibromialgia é uma condi-
ção crônica caracterizada por dor
muscular generalizada, fadiga ex-
trema, distúrbios do sono e outros
sintomas debilitantes, que afetam
profundamente a qualidade de
vida dos indivíduos que a padecem.
Embora essa síndrome seja ampla-
mente reconhecida pela comunida-
de médica e inclua uma série de
manifestações incapacitantes, ain-
da há grande desconhecimento
sobre a gravidade e os impactos que
ela causa no dia a dia dos afeta-

dos”, traz o vereador André Ban-
deira (PSDB), autor da propositu-
ra, na justificativa do projeto.

O projeto de lei 251/2024 esta-
belece que as pessoas diagnostica-
das com fibromialgia terão direito
aos benefícios e às proteções legais
conferidas às pessoas com deficiên-
cia, e também prevê a elas garantia
de atendimento adequado, “inclu-
indo acesso a serviços de saúde es-
pecializados, tratamentos multidis-
ciplinares e medicamentos necessá-
rios para o controle da síndrome”.

O texto aprovado na 76ª Reu-
nião Ordinária ainda determina
que instituições públicas e privadas
do município deverão adotar me-
didas para garantir acessibilidade
e inclusão das pessoas com fibro-

mialgia, “oferecendo condições ade-
quadas para sua participação ple-
na na sociedade”.

Ary Pedroso Jr. (PL) elogiou
a proposta de André Bandeira, e
também destacou um projeto de
lei, de sua autoria, aprovado em
2022 e já convertido em lei, que
garante às pessoas com fibromi-
algia, no âmbito do município, di-
reito a documento de identifica-
ção específico.

Rai de Almeida (PT), ao justi-
ficar seu voto favorável à aprova-
ção do texto, defendeu que discus-
sões semelhantes sejam encampa-
das pela Casa a fim de também ga-
rantir tratamento e olhar mais ade-
quados a pessoas com Alzheimer,
Parkinson e diabetes.

“A medicina já reconhece,
mas o espaço político demora para
reconhecer a doença, o doente, e
reconhecer direitos. Essas pesso-
as existem, estão sofrendo e esse é
o nosso papel, de trazer essa reali-
dade para dezenas de pessoas”,
disse Acácio Godoy (Avante) ao
justificar seu voto.

“A ideia agora é trazer mais
visibilidade a essas pessoas e que
precisam desse reconhecimento
e dessa atenção, de um atendi-
mento na saúde com a devida
prioridade”, destacou o autor
da propositura.

O projeto precisa ainda ser
aprovado em mais uma discussão
pela Casa para, na sequência, seguir
para apreciação pelo Executivo.

IIIIINSCRIÇÕESNSCRIÇÕESNSCRIÇÕESNSCRIÇÕESNSCRIÇÕES

INSS abre processo seletivo de estágio para estudantes
O Centro de Integração Em-

presa-Escola- CIEE e o Instituto
Nacional do Seguro Social - INSS
estão com vagas de estágio de ca-
dastro reserva para estudantes do
nível superior, médio e técnico
para atuação em cidades de todo

o Brasil. Para participar do proces-
so seletivo e verificar os requisitos
e cursos de cada vaga, é necessário
consultar e se inscrever no site do
instituto, até às 12 horas do dia 15
de janeiro de 2025.

Os contratados para as va-

gas de nível médio e técnico re-
ceberão bolsa auxílio nos valo-
res de R$ 694,36 por mês (para a
jornada de 30 horas semanais)
e R$ 486,05 por mês (para a jor-
nada de 20 horas semanais) Para
o ensino superior, a bolsa auxí-

lio é de R$ 1.125,69 por mês
(jornada de 30h semanais) e R$
787,98 por mês (jornada de
20h semanais). Além disso, os
estagiários contam ainda com
R$10,00 de auxílio transporte
por dia estagiado.
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Após 26 edições, Pira nos Bairros
encerra com 28 mil atendimentos
Criado com o objetivo de aproximar os serviços da Prefeitura da população,
o projeto deixa um legado de cidadania e integração entre escolas e famílias
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Thermas de São Pedro tem
programação especial de Natal

A 26ª edição do Pira nos Bair-
ros foi realizada no último sába-
do, 7, na Escola Municipal Prof.
Fábio de Souza Maria, localizada
no Jardim São Francisco. Essa foi
a última edição do programa, que
realizou 28.174 atendimentos
para a população, que teve a opor-
tunidade de acessar serviços gra-
tuitos, como: vacinação para
pets, vacinação da gripe, testes de
visão e avaliação de retina, veri-
ficação de pressão arterial e gli-
cemia, emissão do cartão Pira Ci-
dadão, entre outros.

O programa foi criado com o
objetivo de aproximar os serviços
da Prefeitura de Piracicaba da po-
pulação e teve início em maio de
2023 na escola na Escola Munici-
pal Lygia Amaral Gobbin, no bair-
ro Santa Rosa.

O último evento contou com a
presença de diversas autoridades,
entre elas o prefeito Luciano Almei-

O projeto deixa um legado de cidadania
e integração entre escolas e famílias

Fotos: Divulgação

Maria Selma de Oliveira aproveitou para fazer
o cartão de transporte público e o Pira Cidadão

Thais Fernandes participou do evento acompanhada do
filho, Lucas, que recebeu orientações sobre saúde bucal

O último Pira nos Bairros foi realizado na Escola Municipal Prof.
Fábio de Souza Maria e contou com a presença de autoridades

da; Andréa Almeida, presidente do
Fundo Social de Solidariedade; An-
tonio Carlos Bonassi, presidente da
Rádio Educativa FM; Bruno Roza,
secretário de Educação; Carlos Al-
berto Beltrame, secretário da Ação
Cultural; Nancy Thame, secretária
de Agricultura e Abastecimento;
Renata Bueno, corregedora do
município; e Telma Trimer, secre-
tária de Finanças.

Durante o encerramento do
projeto, o prefeito Luciano Almei-
da destacou a relevância do Pira
nos Bairros, destacando seu pa-
pel de aproximar os serviços da
Prefeitura das comunidades lo-
cais. Ele também ressaltou os
avanços na educação pública
municipal, reforçando que os es-
forços realizados nos últimos
anos têm garantido às crianças
acesso à melhor educação públi-
ca do Brasil. “É motivo de orgu-
lho ver o quanto avançamos, es-

pecialmente na educação, que foi
uma das prioridades da minha
gestão. Valeu a pena cada esfor-
ço. Sei que mudamos a realidade
das famílias e o futuro de muitas
crianças com as políticas públi-
cas que implementamos”, afir-
mou. O prefeito aproveitou para
agradecer às equipes responsá-
veis pela organização de todas as
edições do programa.

O secretário de Educação,
Bruno Roza, destacou o valor de
ver as escolas vivas e abertas à co-
munidade, ressaltando que esses
espaços também devem ser usa-
dos como centros de integração,
cidadania e acesso a serviços es-
senciais. “Tenho orgulho de ter
feito parte do processo de trans-
formação e do fortalecimento da
educação em Piracicaba”, desta-
cou em sua fala.

A diretora da escola, Sandra
Regina de Souza, expressou gra-

tidão pelas melhorias realizadas
na unidade, destacando o impac-
to positivo das obras de manu-
tenção e revitalização para a co-
munidade escolar.

Entre os participantes dessa
edição do Pira nos Bairros, Thais
Fernandes, de 37 anos, contadora,
participou do evento pela primeira
vez. Ela estava acompanhada do
filho, Lucas Fernandes, de 7 anos,
que recebeu orientações sobre saú-
de bucal. “É um programa muito
importante, que deveria continu-
ar. Para quem trabalha durante a
semana em horário comercial, é
uma oportunidade de ter acesso a
diversos serviços”.

Maria Selma de Oliveira, de
49 anos, dona de casa, também
elogiou o programa, destacando
a necessidade de sua continuida-
de. Ela aproveitou para fazer o
cartão de transporte público e o
Pira Cidadão.

O Natal tropical chegou no
Thermas de São Pedro! Papai Noel
e sua turma estão no parque aquá-
tico em dezembro para curtir o Vem
Pro Verão, a temporada mais espe-
rada do ano, levando a magia do
Natal aos visitantes. E para que a
curtição de todos seja completa, o
Thermas de São Pedro preparou
uma programação super especial,
para proporcionar momentos ines-
quecíveis entre amigos e família.  

No mês do Natal, todos os fi-
nais de semana e também dias 23 e
25, os visitantes desvendam a ma-
gia da época mais encantadora do
ano, com recepção e pocket shows
com personagens natalinos, Para-
da Mágica de Natal e diversas ati-
vidades, que incluem muita músi-
ca, dança, gincana, recreação in-
fantil e atividades para todas as
idades e perfis de púbico. 

A curtição no Thermas de São
Pedro ainda continua com suas
mais de 20 atrações, como a recém-
inaugurada Karaka, um complexo
de toboáguas de padrões interna-
cionais, com arquitetura inspirada
na região da Polinésia, o maior
Parque Infantil da América Lati-
na, diversas piscinas, ofurôs, cas-
catas, balde maluco, toboáguas,
Fazendinha Vô Bráulio e equipe de
recreação e suas diversas brinca-
deiras durante o dia todo. 

Em dezembro, o parque esta-
rá aberto de quinta a terça-feira,
exceto dia 24, e dia 25 em horário

Em dezembro, personagens natalinos encantam os visitantes,
além de todas as atrações que o parque oferece

Divulgação

especial (das 10 às 16h). As crian-
ças podem se divertir com ingresso
infantil (de 1 a 6 anos) a partir de
R$ 34,99 e ainda ganham boias de
braço, para que todos possam cur-
tir com tranquilidade. Um convite
para vestir o traje de banho, pegar
o protetor solar e celebrar o melhor
que o verão tem a oferecer!

SERVIÇO
Vem Pro Verão. Data: durante
o mês de dezembro, todos os
sábados e domingos, e dias
23 e 25. Horário: das 09 às
17h30 (dia 25 em horário es-
pecial, das 10 às 16h).
Ingressos: Adulto (acima de
12 anos): a partir de R$ 99,99
/ Teen (de 7 a 11 anos): a par-
tir de R$ 59,99 / Kid (de 1 a 6
anos): a partir de 34,99 / In-
gresso com almoço (todas as
idades): R$ a partir de R$
159,99. Os ingressos estão
disponíveis no site ou na Cen-
tral de Vendas via WhatsApp
(19) 3112-3389. Para grupos
e excursões a partir de 15 pes-
soas, existem condições es-
peciais que podem ser confe-
ridas por atendimento via
WhatsApp, no número (19)
3112-3394. Endereço: O Ther-
mas de São Pedro fica na Ro-
dovia Geraldo de Barros – SP
304 – Km 189 – Fazenda Li-
moeiro, São Pedro (SP). Mais
informações pelos números
4000-2998 (sem DDD), (19)
3112-3388, (19) 3181-2111,
(19) 3481-0900 ou site. 

OOOOORQUESTRARQUESTRARQUESTRARQUESTRARQUESTRA

Catedral de Piracicaba sedia concerto de fim de ano
A Academia Jovens Músicos

vai realizar no próximo domingo,
15, às 19h30, o Concerto de Fim de
Ano com a Orquestra Filarmônica
Jovens Músicos e a participação do
violinista Juan Rossi, na Catedral
Santo Antônio de Piracicaba.

Sob a regência do maestro
Anderson de Oliveira, a Orques-
tra Filarmônica Jovens Músicos
apresentará um programa especi-
al, com obras-primas de Vivaldi,
Respighi e Mendelssohn, celebran-
do a essência e a grandiosidade
da música clássica.

O concerto contará com a par-
ticipação especial do violinista Juan
Rossi, destaque no cenário inter-
nacional. Formado sob a orienta-
ção de Benjamin Schmid, Juan
conquistou o título de Mestre em
Artes em Violino Solo pela prestigi-
ada Universität Mozarteum Salz-
burg, obtendo nota máxima em seu
recital de formatura.

Em sua carreira como solista,
músico de câmara e integrante de
orquestras, Juan participou de tur-
nês internacionais, incluindo uma
passagem pela China com o Duo
Maxime Chordis. Além de sua atu-
ação nos palcos, Juan é educador e
pesquisador comprometido em ins-
pirar novas gerações com seu ta-
lento e amor pela música.

“Estamos preparando um
grande espetáculo de música de
concerto e, pela primeira vez, con-
vidamos o talentoso violinista
Juan Rossi, que será o solista da
noite. O público pode esperar uma

noite grandiosa e inesquecível para
celebrar a força da música de con-
certo, a união entre talento, emo-
ção, e o encerramento de mais um
ano repleto de realizações”, decla-
rou o maestro Anderson de Oli-
veira, coordenador da Academia
Jovens Músicos.

O programa do concerto con-
tará com obras de grandes mes-
tres da música clássica, incluindo
o Concerto para Orquestra de Cor-
das em Sol menor, RV 156 de An-
tonio Vivaldi, a Suite nº 3 de Ári-
as e Danças Antigas de Ottorino
Respighi e o Concerto para Violi-
no e Orquestra de Cordas em Ré
menor de Felix Mendelssohn, que
terá como destaque o solo do vio-
linista Juan Rossi.

O concerto é uma realização
do Ministério da Cultura e da Aca-
demia Jovens Músicos, com Patro-
cínio Diamante da CPFL Energia;
Patrocínio Ouro da Caterpillar;
Patrocínio Prata da Phinia, da Case
IH e da Hyundai Motor Brasil;
Patrocínio Bronze da Stoller do
Brasil e da Painco; e Apoio do Ins-
tituto CPFL e do Banco CNH Capi-
tal, com produção cultural da 3ma-
rias Produtora.

ACADEMIA JOVENS MÚ-
SICOS E A ORQUESTRA FI-
LARMÔNICA - A Academia Jo-
vens Músicos, referência em edu-
cação musical em Piracicaba,
transforma vidas por meio do en-
sino de excelência e inclusão social.
A Orquestra Filarmônica Jovens
Músicos, composta por professores

e alunos avançados, promove con-
certos que encantam e educam, le-
vando música de qualidade ao pú-
blico e revelando talentos.

MAESTRO ANDERSON
DE OLIVEIRA - Com uma car-
reira dedicada à formação musi-
cal e à regência, Anderson de Oli-
veira é um dos pilares da Acade-
mia Jovens Músicos. À frente da
Orquestra Filarmônica, conduz

Concerto de Fim de Ano: Orquestra Filarmônica Jovens
Músicos e violinista Juan Rossi se apresentam na Catedral

Cecília Gidali

com paixão e técnica, explorando
repertórios desafiadores e inspi-
rando músicos e espectadores
com performances emocionantes.

SERVIÇO
Concerto de Fim de Ano com
Orquestra Filarmônica Jovens
Músicos e o violinista Juan
Rossi, domingo, 15, às 19h30,
na Catedral Santo Antônio.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA T T T T TERESINHAERESINHAERESINHAERESINHAERESINHA

Câmara aprova inclusão
de festas no calendário

A “Festa de Santa Teresinha
do Menino Jesus” e a “Festa Juli-
na” do bairro Santa Terezsnha in-
tegrarão o Calendário Oficial de
Eventos do município. É o que pre-
vê o projeto lei 245/2024, aprova-
do nesta segunda-feira (9), na 76ª
Reunião Ordinária, em primeira
discussão. A propositura é de au-
toria do vereador Gilmar Rotta
(PDT) e recebeu substitutivo da
Comissão de Legislação, Justiça e
Redação (CLJR).

Conforme o texto do projeto,
a Festa Julina será realizada no
mês de julho, em formato de dois
dias, nas dependências da Paró-
quia de Santa Teresinha. Já a Fes-
ta de Santa Teresinha do Menino
Jesus acontecerá em outubro,
também com duração de dois dias
e no mesmo local.

Na justificativa do projeto,

Gilmar Rotta destaca que o bairro
Santa Teresinha é um dos distri-
tos mais antigos e históricos de Pi-
racicaba, com sua fundação da-
tada de 1823, quando ainda era
chamado de “Corumbatahy”. Em
1927, com a colocação da pedra
fundamental da Igreja Matriz, o
bairro passou a ser oficialmente
denominado Santa Teresinha,
nome consolidado em 1935. “Atu-
almente, o distrito é um dos polos
mais dinâmicos da cidade, ofere-
cendo uma ampla gama de servi-
ços e comércios, além de ser cerca-
do por diversos bairros em cresci-
mento”, argumenta o parlamentar.

No ano de 2027, a antiga Ma-
triz do bairro, que tem como pa-
droeira Santa Teresinha do Meni-
no Jesus, completará 100 anos. Já
a paróquia irá completar, em 2024,
60 anos de missão no bairro.
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Projeto Esalq Sempre dispõe
artigo de Luiz de Queiroz

Esalq Sempre registra marcos e símbolos da
trajetória em mais de 123 anos de fundação

Divulgação

A Ata da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), um suplemento espe-
cial sobre a criação do icônico Edi-
fício Central e um artigo do empre-
endedor Luiz de Queiroz defenden-
do a preservação das matas em
1895. Esses marcos históricos com-
põem a mais nova edição do proje-
to Esalq Sempre, publicação seria-
da da Esalq que registra marcos e
símbolos da sua trajetória em mais
de 123 anos de fundação.

Esta edição especial, sob o tí-
tulo de Memórias e Pautas, está
disponível no site do projeto e traz
curiosidades marcantes como a Ata
da Fundação da Escola, com diver-
sas assinaturas notáveis, especial-
mente, da esposa do idealizador da
entidade (Luiz de Queiroz), Erme-

linda Ottoni de Souza Queiroz, que
teve papel relevante para a consoli-
dação do projeto da instituição.

Interessados poderão confe-
rir ainda a edição especial de um
Suplemento Comemorativo da
Inauguração Oficial do Edifício
Central, publicado em 14 de maio
de 1907, cujo original está inter-
rompido na página 14. Comple-
mentando, o exemplar republica
um artigo de Luiz de Queiroz na
Revista Agricola de 1895. No tex-
to, o então empreendedor paulis-
ta faz um apelo ao Governo para a
conscientização do cuidado com a
preservação das matas.

Acesse na íntegra em: ht-
tps://www.esalq.usp.br/sites/
default/files/ESALQ-SEMPRE-
edicao-especial-digital-v9.0.pdf

SSSSSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOS

Grupo São Vicente investe
R$ 160 mi em novas lojas

O ano foi de grandes mudan-
ças e movimentações para o Grupo
São Vicente (GSV). A rede investiu
R$ 160 milhões em aquisições e re-
formas de lojas no interior paulis-
ta e na grande São Paulo. No total,
foram 4 novas lojas adquiridas da
rede Peralta Supermercados, sen-
do duas localizadas na cidade de
Itu, uma em Santana de Parnaíba
e outra em Jundiaí. Além disso,
foram 3 lojas totalmente reforma-
das nas cidades de Americana e
Hortolândia, incluindo a loja de
número 01 da rede que recebeu o
maior investimento dentre os re-
trofits deste ano.

As reformas contaram com a
climatização das lojas, inclusive hoje
100% da rede está climatizada, re-
vitalização do prédio com pintura e
padrões nas cores da marca, atuali-
zação da comunicação visual, mo-
dernização dos setores de padaria,
açougue, hortifruti, adega, dentre
outras alterações pensadas para
promover uma experiência de com-
pra ainda melhor para os clientes.

Com a aquisição das lojas da
rede Peralta, o Grupo prevê um in-
cremento de 15% no faturamento e

a expansão de sua presença no va-
rejo alimentar, totalizando agora
27 lojas, entre as bandeiras Super-
mercados São Vicente e Arena Ata-
cado. Essa importante aquisição faz
parte do projeto de expansão do
Grupo denominado “VOA SV
2026”, que visa fortalecer sua par-
ticipação no varejo regional, e con-
tou com a aprovação sem restri-
ções do CADE - Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica.

“Com sólida atuação no setor
supermercadista, o Grupo São Vi-
cente busca expandir estrategica-
mente seus negócios para novas
cidades e consolidar sua presença
onde já atua, sempre oferecendo
uma boa experiência de compra
para os clientes com preços compe-
titivos, lojas bem estruturadas e um
atendimento de qualidade”, afirmou
o diretor-presidente do Grupo São
Vicente, Marcos Cavicchiolli.

As novas lojas já estão em
funcionamento e o GSV reteve
grande parte dos colaboradores da
antiga rede, além da criação de
600 novas vagas de emprego, ele-
vando o quadro total para cerca
de 4,2 mil funcionários.

Divulgação

Com a aquisição das lojas da rede Peralta, o Grupo
prevê um incremento de 15% no faturamento
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Inscrições para o Circuito Corridas Pague Menos 2025 estão abertas

Lançamento aconteceu no dia 7 de dezembro, no auditório
do Complexo Administrativo e Logístico da Rede

Divulgação

Foi dada a largada! A Rede de
Supermercados Pague Menos, com
organização da Chelso Sports,
anuncia o Circuito Corridas Pague
Menos 2025. No próximo ano, a
proposta amplia e acontecerá em 8
etapas em 8 cidades diferentes,
com as distâncias de 5km, 10 km,
21 km, Corridinha Kids e Petfrien-
dly. O start será no dia 16 de feve-
reiro de 2025, domingo, no muni-
cípio de Limeira, trazendo o me-
lhor da corrida de rua com um per-
curso incrível sobre a supervisão
técnica da FPA (Federação Paulis-
ta de Atletismo).

As etapas passarão também
pelas cidades de Americana (30/
3), Valinhos (18/5), Itu (15/6), Pi-
racicaba (17/8), Paulínia (27/9),
cidade novidade no Circuito e será
uma etapa noturna,  Mogi Guaçu
(26/10) e Campinas (16/11). As ins-
crições já estão abertas no
site https://www.corridapague
menos.com.br/, para todas as eta-
pas. Quem quiser, poderá adquirir
o combo com todas as corridas ou
realizar inscrição para cada uma.

Em um evento que reuniu
apaixonados pela categoria espor-

tiva, grupos de corridas, influenci-
adores, colaboradores do Super-
mercados Pague Menos e da Chel-
so Sports e veículos de comunica-
ção, no último sábado, dia 7 de
dezembro, no auditório do Com-
plexo Administrativo e Logístico da
Rede, os convidados conheceram
as etapas, trajetos, camisetas e me-
dalhas. Em 2025, cada corrida tra-
rá, nas camisetas, frases motivaci-
onais. Assim como na última edi-
ção, os tão esperados kits continu-
arão e também a premiação, em
vale-compra, para os cinco primei-
ros colocados no geral das catego-
rias feminino e masculino.

A primeira e a terceira etapa,
em Limeira e Valinhos, além dos
5km e 10km, terão Corridinha
Kids. A segunda corrida trará,
mais uma vez, a meia maratona,
na cidade de Americana, junto as
distâncias de 5km e 10km.  Nas
cidades de Piracicaba e Campinas
receberão, além dos 5km e 10km,
Corrida Petfriendly. Sempre ino-
vando, a etapa da Paulínia, a sex-
ta do Circuito Corridas Pague
Menos 2025, será à noite.

O Circuito de Corridas Pague

Menos 2025 visa a continuidade
do projeto que foi um sucesso em
2023 e 2024, contou com a parti-
cipação de mais milhares de atle-
tas, entre profissionais e inician-
tes, de diversas localidades.  Tem
como objetivo incorporar o espor-
te na vida das pessoas, promoven-
do a saúde e o bem-estar tanto de
atletas de elite quanto daqueles
que estão dando os primeiros pas-
sos no fascinante universo da cor-
rida de rua.

O gerente de Marketing e Co-

municação da Rede de Supermer-
cados Pague Menos, Fabio Cecon,
salienta a contribuição social da
empresa “ que se concretiza por
meio de apoios e patrocínios a even-
tos culturais e esportivos, propor-
cionando à comunidade o acesso a
diversas experiências enriquecedo-
ras. No âmbito esportivo, a corrida
de rua é destacada como uma opor-
tunidade inclusiva, aberta a qual-
quer pessoa que atenda aos requi-
sitos de condições físicas e autori-
zação médica”.

Cecon enfatiza a relevância da
realização do Circuito Corridas
Pague Menos 2025, ressaltando
que o apoio da Rede varejista é
crucial para impulsionar a prática
esportiva. “Levamos o esporte a ci-
dades que, por vezes, enfrentam
dificuldades de acesso, contribu-
indo assim para o bem-estar e a
saúde da população. Em síntese, o
comprometimento da Rede de Su-
permercados Pague Menos, com
iniciativas como o Circuito, reflete
seu papel ativo na promoção de
um estilo de vida saudável e na
democratização do acesso ao es-
porte”, finaliza.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Relinho afirma que tem 16 votos
para presidência da Câmara
Eleição para a Mesa Diretora ocorrerá em 1º de janeiro
de 2025, com escolha de presidente, vice e secretários

O vereador e atual vice-presi-
dente da Câmara de Piracicaba,
Rerlison Teixeira de Rezende, o
Relinho (PSDB), afirma que conta
com o apoio de 16 colegas de par-
lamento, entre eleitos e reeleitos,
para assumir a presidência do Le-
gislativo Municipal em 2025. Os
parlamentares já teriam  formali-
zado o acordo por meio de uma
carta de apoio, assinada em con-
junto. O compromisso também já
teria definido alguns nomes para
cargos da mesa, mas parte deles
permanece em aberto.

“Já temos o apoio de 16 verea-
dores com compromisso assinado
para a Mesa da Câmara, mas ain-
da há espaço para mais colegas que
queiram se somar. A mesa está se
formando, e agradeço a cada um
que já demonstrou esse voto de
confiança. Com humildade, segui-
mos abertos ao diálogo e à cons-
trução conjunta”, afirmou Relinho.

Pastor evangélico e natural
de Jaguapitã (PR), Relinho nas-
ceu em 20 de junho de 1977, é
casado e possui ensino superior
incompleto. Ele foi reeleito em
outubro deste ano com 3.077 vo-
tos, conquistando seu terceiro

mandato como vereador. Duran-
te sua trajetória na Câmara, atuou
como primeiro-secretário da Mesa
Diretora e integrou a Comissão
Permanente de Defesa dos Direi-
tos Humanos e Cidadania, além
de ser presidente do Conselho de
Ética da instituição em seus dois
mandatos. Atualmente é o vice-
presidente da instituição.

“Minha gestão será de uma
Câmara independente, mas com-
prometida com a cidade. Todos os
projetos bons serão pautados e vo-
tados. Vamos encaminhar imedia-
tamente, logo após os pareceres das
comissões, aquilo que for benéfico
para Piracicaba. Não serei um pre-
sidente de ‘sentar’ em pauta; nos-
so foco será no progresso e na efici-
ência legislativa. Piracicaba tem
pressa em ter seus problemas re-
solvidos”, destacou.

A eleição da Mesa Diretora
está marcada para 1º de janeiro de
2025, logo após a posse do prefeito,
do vice-prefeito e dos vereadores
eleitos, que será conduzida pelo
vereador Ary Pedroso Jr. (PL), o
mais votado nas últimas eleições
municipais. Na ocasião, os parla-
mentares escolherão os quatro

membros titulares, além de dois
suplentes. O mandato tem dura-
ção de dois anos.

Relinho também enfatizou o
trabalho dos vereadores no atual e
no último mandato. “A maioria
trabalha o dia inteiro na Câmara.
É nossa obrigação dar sustentação
para que possam desenvolver um
bom trabalho, com estrutura ade-
quada para cumprir o papel que a
população lhes confiou. Respeito a
todos e não tenho problema com

ninguém na Câmara. Esse respeito
é parte do motivo pelo qual já con-
tamos com 16 apoios declarados e
temos outros colegas que estão di-
alogando nos bastidores. Estamos
construindo uma base sólida e uni-
da pelo bem da cidade”, concluiu.

O presidente eleito terá a res-
ponsabilidade de representar a Câ-
mara em suas relações externas,
além de exercer funções adminis-
trativas e dirigir as atividades in-
ternas do Legislativo municipal.

“Já temos o apoio de 16 vereadores”, disse o vereador Relinho

Divulgação
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Vereador solicita dados sobre
os atendimentos e benefícios
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Secretário “foge” para não prestar
contas na Assembleia Legislativa
Bebel lamenta e diz que Apeoesp preparará greve no início do
ano: “Este governo está desvalorizando os profissionais”, aponta

Divulgação

O secretário Renato Feder chegou a comparecer ao plenário, mas acabou se retirando, escudando-se
no fato de que os deputados da base governista terem também se retirado

O secretário estadual da Edu-
cação, Renato Feder, acabou fugin-
do e não participando da reunião
da Comissão de Educação e Cultu-
ra da Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, aonde havia sido
convidado para prestar contas da
sua gestão à frente da pasta, de-
pois de um ano marcado pela pri-
vatização de escolas e a retirada de
mais de R$ 10 bilhões anuais da
educação pública estadual. Apesar
de comparecer para prestar contas,
como convidado perante à Comis-
são de Educação e Cultura da As-
sembleia Legislativa, como deter-
mina o artigo 52ª da Constituição
Estadual, o secretário se retirou, es-
cudando-se no fato de que os de-
putados da base governista terem
também se retirado, para negar
quórum à reunião.

 A presidenta da Comissão de
Educação e Cultura da Assembleia
Legislativa, a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel (PT),
lamentou o ocorrido, dizendo que
“deputados da base do governador
Tarcísio de Freitas e o secretário es-
tadual da Educação, Renato Feder,
protagonizaram mais um momen-
to vergonhoso na Assembleia Legis-
lativa na tarde desta terça-feira, 10
de dezembro”, ao sair do plenário
Teotônio Vilella, aonde era espera-
do por professores, estudantes,
funcionários de escolas e lideran-
ças de movimentos sociais, que que-
riam ouvir as suas justificativas para
tanto ataques à educação pública e,
ao mesmo tempo, cobrar a valoriza-

ção dos profissionais da educação.
Bebel lamenta o episódio, uma vez
que havia sido acordado que a reu-
nião na Comissão de Educação e
Cultura ocorreria informalmente,
para que fosse feita a prestação de
contas, como já ocorrera em ocasi-
ões anteriores. “Este governo está
privatizando escolas, confiscando
verbas da Educação, desvalorizan-
do os profissionais, fechando clas-
ses e se recusa a prestar contas. A
resposta a esse desrespeito será

dada nas ruas, nas escolas, no po-
der judiciário, em todos os espa-
ços.  Professoras e professores, or-
ganizados na APEOESP, se prepa-
ram para uma forte greve no início
do ano letivo de 2025”, disse a de-
putada estadual Professora Bebel,
presidenta da Comissão de Educa-
ção e Cultura, lamentando a pos-
tura do secretário Renato Feder.

De acordo com Bebel, ainda,
conforme a própria Constituição
Estadual, o secretário da Educa-

ção tem a obrigação de prestar con-
tas semestralmente à Assembleia
Legislativa. “Fugiu porque não tem
como explicar a privatização de es-
colas e a retirada de R$ 10 bilhões
da educação, com a aprovação da
PEC 09/2023, que reduz de 30%
para 25% o percentual da educa-
ção. Vamos ver, judicialmente, uma
forma de o secretário vir aqui pres-
tar contas das suas ações”, disse,
já no plenário da Assembleia Le-
gislativa, durante sessão da Casa.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, so-
licita que a Secretaria Municipal
de Saúde apresente informações
detalhadas sobre o número total
de atendimentos realizados pelo
sistema de Telemedicina. O pedi-
do de informações está no reque-
rimento 1199/2024, aprovado na
76ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (9).

O requerimento solicita res-
postas sobre os benefícios e a eficá-
cia do sistema de telemedicina,
além do número de atendimentos
realizados desde sua implantação.
Também é solicitado um compara-
tivo entre os atendimentos realiza-
dos pela telemedicina e pelas Uni-
dades de Pronto Atendimento
(UPAs), visando avaliar se o novo
sistema tem contribuído para de-
safogar os serviços presenciais.

Segundo o parlamentar, o ser-
viço de telemedicina foi contrata-
do pela Prefeitura de Piracicaba por
meio da empresa Gestão Médica
Inteligente Participações Ltda
(GMI), com um contrato válido por
12 meses e um investimento de R$
3.264.800,00. A contratação foi

homologada conforme edital publi-
cado no Diário Oficial do Municí-
pio em 7 de fevereiro de 2024, com
previsão de início do serviço em até
10 dias após a assinatura da or-
dem de serviço.

O vereador pontua que a im-
plementação do sistema gera ques-
tionamentos sobre a real eficácia e
benefícios para a população. Segun-
do ele, a telemedicina apresenta li-
mitações, como a dificuldade de
acesso à internet por parte de mu-
nícipes em situação de vulnerabili-
dade social e moradores de áreas
rurais, onde a infraestrutura de
conectividade é precária. Além dis-
so, o parlamentar destaca que o
atendimento remoto não substitui
o exame físico presencial.

Cássio Fala Pira também criti-
ca a falta de contratações efetivas
de médicos aprovados em concur-
sos públicos, mencionando o edital
3/2023, no qual segundo ele pro-
fissionais ainda aguardam convo-
cação para assumir seus cargos. Ele
argumenta que a ausência desses
profissionais prejudica o atendi-
mento humanizado e sobrecarre-
ga os serviços de saúde.
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Um retrocesso aos direitos
e à dignidade das mulheres
Forçar vítimas de estupro, inclusive crianças, a prosseguir com uma gestação
é não apenas cruel, mas uma violação flagrante dos direitos humanos

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Vereadora apresenta balanço das
ações realizadas durante mandato

A aprovação da PEC 164/2012
na Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJC) da Câma-
ra dos Deputados representa um
ataque direto e cruel aos direitos
conquistados pelas mulheres ao
longo de décadas de luta. Ao pro-
por que a vida tenha início na fe-
cundação, a emenda abre portas
para a criminalização de procedi-
mentos de aborto já legalizados no
Brasil, ignorando os contextos de
estupro, risco de morte da gestan-
te ou inviabilidade do feto. Essa
proposta afronta a dignidade das
mulheres, meninas e pessoas que
gestam, refletindo uma política de
controle e opressão.

Fica claro que essa tentativa
de retrocesso faz parte de uma es-
tratégia para controlar as mulhe-
res e tirar delas o direito de decidir
sobre suas próprias vidas. É uma
ferramenta para manter a força de

trabalho feminina sob condições de
precariedade, especialmente as
mulheres pobres e negras, que en-
frentam barreiras adicionais de
classe e raça. A Câmara dos Depu-
tados, ao adotar tal postura, utili-
za a gravidez forçada como arma
de controle social e econômico, en-
quanto ignora as verdadeiras de-
mandas das trabalhadoras por
saúde, educação e igualdade.

A PEC 164/2012 não se limita a
criminalizar o aborto. Ela também
compromete avanços científicos,
como as pesquisas com células-tron-
co, que são fundamentais para o
desenvolvimento de tratamentos
para doenças degenerativas. Além
disso, ao restringir o acesso à repro-
dução assistida, a proposta reforça
a exclusão de casais homoparentais
e pessoas LGBTQIA+ do direito de
formar famílias, demonstrando seu
caráter conservador e discrimina-

tório. É um ataque que atravessa
múltiplas dimensões da vida social,
reafirmando a misoginia estrutural
do Congresso Nacional.

A aprovação de uma medida
como essa nos remete a um cená-
rio de tortura institucionalizada.
Forçar vítimas de estupro, inclu-
sive crianças, a prosseguir com
uma gestação é não apenas cruel,
mas também uma violação fla-
grante dos direitos humanos. Esse
tipo de violência é amplificado em
um país onde as mulheres já en-
frentam dificuldades extremas
para acessar serviços de saúde re-
produtiva, enquanto a mortalida-
de materna segue como uma das
principais causas de óbito evitá-
veis. O Congresso, ao invés de pro-
teger vidas, escolhe alimentar o
ciclo de sofrimento e morte.

Historicamente, o feminismo
tem sido a força motriz na defesa

do direito ao aborto seguro e legal.
A luta contra essa emenda é uma
batalha pelo direito à vida digna,
pela justiça social e pela autonomia
corporal. É uma resistência contra
o uso do Estado como instrumen-
to de opressão patriarcal e racista.

O Brasil precisa avançar para
garantir justiça reprodutiva, des-
criminalizar o aborto e oferecer
condições para que as mulheres
vivam com dignidade. A luta femi-
nista não recuará frente a um Con-
gresso reacionário. As ruas ecoa-
rão, mais uma vez, a indignação
de milhões de mulheres que não
irão aceitar a volta ao passado. A
PEC 164/2012 é uma ameaça aos
direitos reprodutivos e é um sím-
bolo do controle patriarcal que pre-
cisa ser desmontado para que uma
sociedade verdadeiramente justa e
igualitária possa emergir.

(Frente 8M Piracicaba)
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Brasil alcança recordes na geração de energia eólica
Em novembro de 2024, o Bra-

sil alcançou um marco significati-
vo na geração de energia eólica.
No dia 3 de novembro, às 23 ho-
ras, foi registrado um recorde de
“geração média horária”, atingin-
do 23.699 megawatts médios
(MWmed). Já no dia 4 de novem-
bro, um novo recorde foi alcança-
do, desta vez de “geração média
diária”, com 18.976 MWmed. Es-
ses resultados destacam o avanço
da energia eólica como fonte es-
sencial para a matriz energética do
país, indicador do papel crucial
dessa tecnologia no fornecimento
sustentável de energia.

Atualmente, a capacidade ins-
talada total de usinas eólicas no
Brasil é próxima de 33 mil mega-
watts (MW), cerca de 13,5% da
matriz nacional, conforme dados
do Sistema de Informações de Ge-
ração, da Agência Nacional de
Energia Elétrica, também disponi-
bilizados pelo Ministério de Minas
e Energia (MME) por meio dos

Boletins Mensais de Monitora-
mento do Sistema Elétrico.

O desempenho foi impulsio-
nado por condições meteorológi-
cas favoráveis e pela expansão da
infraestrutura de parques eólicos,
em especial no Nordeste, respon-
sável pela maior parte do cresci-
mento no Brasil.

A contribuição da energia eó-
lica também auxilia na preserva-
ção dos reservatórios hidrelétricos,
que têm enfrentado desafios devi-
do aos períodos de seca mais in-
tensos. De acordo com o Centro
Nacional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais, o Brasil
atravessou o pior período de evo-
lução temporal da seca, consideran-
do o Índice de Precipitação-Evapo-
transpiração Padronizado (SPEI).

Esses recordes refletem o im-
pacto das políticas públicas de in-
centivo às tecnologias renováveis e
destacam o compromisso do Brasil
com a transição energética, ali-
nhando-se aos objetivos globais de

Desempenho foi impulsionado por condições meteorológicas e
pela expansão da infraestrutura de parques eólicos no Nordeste
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sustentabilidade. Além disso, os
resultados geram perspectivas eco-
nômicas otimistas, uma vez que a
energia limpa atrai novos investi-
dores, reduz a dependência de
combustíveis fósseis e gera empre-
go e renda para a sociedade.

Ao consolidar-se como refe-
rência mundial em energia reno-
vável, o Brasil reafirma a lide-
rança no setor, demonstrando
que a energia dos ventos é uma
fonte de progresso e desenvolvi-
mento sustentável.

Durante a 76ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na noite desta segunda-
feira (9), a vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo “A
Cidade é Sua”, fez um balanço das
atividades realizadas ao longo dos
quatro anos de mandato. Em sua
fala, ela destacou o crescimento
expressivo da votação do coletivo,
que, segundo ela, triplicou em rela-
ção ao pleito anterior, representan-
do aumento de 171%. “Foi o man-
dato que mais cresceu proporcio-
nalmente na cidade”, afirmou, res-
saltando o reconhecimento recebi-
do nas urnas.

A parlamentar abordou as
diversas áreas de atuação do
mandato. No urbanismo, citou
projetos como o Dia Municipal da
Favela e o Programa Ruas Aber-
tas, inspirado na iniciativa da
Avenida Paulista, em São Paulo,
que, conforme destacou, ainda
depende da execução por parte do
Executivo. Silvia também menci-
onou ações relacionadas à mobi-
lidade urbana e participação ati-
va em debates sobre o desenvol-
vimento da cidade.

Na área ambiental, Silvia des-
tacou requerimentos e propostas
voltadas a cidades resilientes, ges-
tão de resíduos, o IPTU Verde,
energia solar em prédios públicos e
o Código Florestal Municipal, que
foi rejeitado três vezes.

A vereadora também mencio-
nou o enfrentamento ao corte de
árvores e a realização de audiênci-
as públicas sobre temas como a du-
plicação da avenida Alidor Pecora-
ri, a Praça José Bonifácio e o Bou-
levard Boyes. Ela também relem-
brou a participação na Semana In-
tegrada de Meio Ambiente e a con-
quista do Prêmio Chico Mendes,
símbolo de reconhecimento pela
atuação ambiental.

No setor cultural, Silvia res-
saltou a aprovação do Fórum de
Cultura e a transformação do pro-
grama Movimentação Cultural em
lei. Também destacou outras ações
em defesa do fortalecimento das
políticas culturais no município.
Além disso, pontuou iniciativas
voltadas à promoção da diversida-
de e à igualdade de gênero, refor-
çando o compromisso do mandato
com essas pautas.

Silvia comentou sua atuação
na Escola do Legislativo, onde es-
teve na direção e atualmente inte-
gra o conselho. Segundo ela, o es-
paço foi fundamental para fomen-
tar debates e capacitações sobre te-
mas de interesse público.

A vereadora afirmou que o
mandato coletivo trabalhou para
trazer discussões importantes à
sociedade. “Trouxemos discussões,
debatemos, fomos para a rua. Foi
um trabalho reconhecido e de mui-
to impacto”, concluiu.

A deputada estadual Ana Pe-
rugini pediu ao Governo do Esta-
do a isenção da taxa de emissão da
segunda via de CNH (Carteira Na-
cional de Habilitação) para moto-
ristas vítimas de furto e roubo. A
sugestão de alteração normativa foi
feita por meio de ofício encaminha-
do à Secretaria Estadual de Gover-
no e Relações Institucionais e está
sob avaliação de órgãos técnicos do
governo paulista.

No documento, a parlamen-
tar manifesta contrariedade à co-
brança da taxa, de R$ 127,69, e
pede isenção de pagamento. “A
medida é injusta, pois o Estado não
deve revitimizar aquele que foi fur-
tado ou roubado, cobrando pela
expedição da segunda via do do-
cumento”, afirma a deputada, que
integra a Comissão de Assuntos
Metropolitanos e Municipais da
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo.

A parlamentar ainda cita

exemplos de estados brasileiros que
emitem gratuitamente a segunda
via da CNH e demais documentos
de identificação pessoal furtados
ou roubados, como o Paraná, Es-
pírito Santo, Goiás, Rio de Janeiro
e Rondônia.

Ana Perugini lembra que não
há legislação nesse sentido no es-
tado e chama a atenção para o pro-
jeto de lei número 704/2020, que
prevê isenção de pagamento de ta-
xas para emissão de 2ª via de do-
cumentos de identificação pessoal
emitidos por órgãos do governo.

Em resposta encaminha ao
gabinete da deputada, o Núcleo de
Protocolo da Casa Civil informou
que a solicitação foi inicialmente en-
caminhada ao Detran (Departamen-
to Estadual de Trânsito) e agora se-
gue sob análise de órgãos técnicos
do governo. A assessoria da deputa-
da pediu prazo para um posiciona-
mento do governo sobre a solicita-
ção, mas não obteve resposta.

2ª 2ª 2ª 2ª 2ª VIAVIAVIAVIAVIA     DEDEDEDEDE CNH CNH CNH CNH CNH

Ana Perugini pede isenção
em casos de furto e roubo
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Feira na Coreia do Sul pode
render US$ 28,5 milhões

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

PT avalia eleições e já foca
no fortalecimento do partido
A reunião contou com mais de 40 participantes e com as presenças da deputada
Professora Bebel, do ex-deputado Roberto Felício, além da vereadora Rai de Almeida

Fotos: Divulgação

O diretório do Partido dos
Trabalhadores de Piracicaba reali-
zou, no último domingo (8), a sua
primeira reunião de avaliação após
as eleições municipais deste ano. De
acordo com o presidente do parti-
do, Mário Paixão, a avaliação elei-
toral foi positiva, no sentido de re-
conhecer a dedicação, comprome-
timento de cada um que se enga-
jou na campanha, assim como as
falhas ocorridas, que servirão para
dar norte no partido, “pensando o
PT para os próximos 10 anos”.

A reunião, na sede do partido,
na rua Monsenhor Manoel Fran-
cisco Rosa, 551, reuniu mais de 40
participantes e contou com as par-
ticipações da deputada estadual
Professora Bebel, principal lideran-
ça do partido, assim como do ex-
deputado estadual Roberto Felício,
além da vereadora Rai de Almei-
da. Membros do diretório, militan-
tes e candidatos a vereador nas
últimas eleições, que contribuíram
para que a “Federação Brasil da
Esperança”, formada pelo PT, PV e
PC do B conseguisse garantir duas
cadeiras na Câmara de Vereado-

res, também defenderam o fortale-
cimento do partido.

O foco dos participantes, como
resumiu Mário Paixão, “realmente
é o fortalecimento do partido na
cidade”, inclusive destacado pela
deputada estadual Professora Be-
bel em suas redes sociais. Bebel res-
saltou a importância de uma avali-
ação criteriosa e, sobretudo, pro-
positiva, “que contribua para o for-
talecimento do nosso partido na
cidade, que nos prepare para con-
tinuar defendendo melhorias na
qualidade de vida para a popula-
ção piracicabana”.

Foi uma reunião em que to-
dos puderam colocar seu ponto de
vista e falar da necessidade de que
o PT esteja cada vez mais unido e
preparado para os desafios, com a
deputada Bebel ressaltando ainda
que “estamos diante de grandes
desafios e que o nosso partido deve
permanecer unido e ativo nos de-
bates sobre os grandes temas de
interesse da população da cidade,
como a defesa do Rio Piracicaba, a
saúde, a educação, o transporte
coletivo e outras áreas”.

Observada pelo presidente do PT, Mário Paixão, Bebel
defendeu que o partido deve permanecer unido e ativo nos
debates sobre os grandes temas de interesse da população

A reunião do diretório foi realizada na sede do Partido dos
Trabalhadores, na rua Mons. Manoel Francisco Rosa, 551, Centro

Na reunião, os membros do diretório e militantes falaram
do compromisso com o partido e com as causas sociais

O ex-deputado Roberto Felício que participou do encontro do diretório Rai de Almeida, reeleita vereadora, durante reunião do diretório

Uma delegação de empresári-
os brasileiros do setor de cafés es-
peciais participou da Café Show
Seoul 2024, principal evento do seg-
mento na Coreia do Sul, que ocor-
reu de 6 a 9 de novembro, na capi-
tal sul-coreana. A iniciativa, que
compõe as ações do projeto “Brazil.
The Coffee Nation”, realizado pela
Associação Brasileira de Cafés Es-
peciais (BSCA) em parceria com a
Agência Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos (Ape-
xBrasil), rendeu US$ 6,126 milhões
em negócios presencialmente e
pode render mais US$ 22,350 mi-
lhões nos próximos 12 meses, o que
geraria um total de US$ 28,5 mi-
lhões ao país.

A participação do Brasil na fei-
ra se deu em um estande com ban-
cadas de participantes do projeto,
espaço para reunião de negócios e
um brew bar, onde foram apresen-
tados cafés finalistas do Cup of Ex-
cellence 2024 e realizadas quatro
sessões de cupping, incluindo uma
dedicada exclusivamente à promo-
ção do Top 3 das categorias Via Seca,
Via Úmida e Experimental do prin-
cipal concurso de qualidade para
cafés especiais do mundo. O espaço
proporcionou a realização de 71 con-
tatos comerciais, sendo 34 novos,
que possibilitaram os negócios na
feira e ao longo do próximo ano.

“O mercado sul-coreano é ma-
duro e estratégico para os cafés es-
peciais brasileiros, por isso é impor-
tante marcarmos presença e refor-
çarmos a imagem do Brasil como
líder global da produção desse setor
e fortalecer conexões com os agen-
tes da Coreia do Sul. O desempenho
deste ano é superior ao que obtive-
mos no ano passado, quando foram
concretizados US$ 22,4 milhões em
negócios”, explica Vinicius Estrela,
diretor executivo da BSCA.

Em 2023, a Coreia do Sul im-
portou 964.302 sacas de 60 dos ca-
fés do Brasil, o que lhe concedeu o
posto de 12º lugar no ranking dos
principais parceiros comerciais do
produto nacional, conforme dados
do Conselho dos Exportadores de
Café do Brasil (Cecafé). Neste ano,

Importadores sul-coreanos provaram os
melhores cafés especiais da safra 2024 do Brasil

Divulgação

de janeiro a outubro, os sul-corea-
nos já importaram 888.982 sacas,
mantendo a 12ª colocação na tabe-
la das exportações brasileiras.

TAIWAN - O roteiro dos bra-
sileiros pela Ásia, como ação do
“Brazil. The Coffee Nation”, tam-
bém incluiu a participação, entre
15 e 18 de novembro, na Taiwan
International Coffee Show 2024,
realizada em Taipé, capital taiwa-
nesa. Com estande e ações simila-
res às realizadas na Coreia, os em-
presários brasileiros fizeram 30
contatos comerciais – 10 novos –,
que podem render US$ 6 milhões
até dezembro de 2025.

BRAZIL. THE COFFEE
NATION - O projeto setorial “Bra-
zil. The Coffee Nation”, realizado
pela BSCA em parceria com a Ape-
xBrasil, tem como foco a promoção
comercial do café especial brasilei-
ro no mercado internacional, re-
forçando os pilares de qualidade,
diversidade e sustentabilidade. A
iniciativa tem o objetivo de apresen-
tar o Brasil como uma nação dota-
da dos recursos naturais essenciais
para o cultivo dos melhores cafés e
que investe ativamente para atingir
os mais altos requisitos de qualida-
de, de forma sustentável e em ob-
servância a rígidas normas de di-
reito social e ambiental.

Com vigência até agosto de
2025, uma das prioridades do pro-
jeto será investir em ações de qua-
lificação e diversificação, com foco
no apoio aos produtores de café
canéfora (robusta e conilon) do
país, nas certificações de qualida-
de e de sustentabilidade e nos ca-
fés produzidos por mulheres, fo-
mentando a equidade de gênero na
cafeicultura brasileira e a capacita-
ção de provadoras profissionais de
café. O projeto atual tem como mer-
cados-alvo: i) África do Sul, Aus-
trália, China, Coreia do Sul, Emi-
rados Árabes Unidos, Espanha,
Estados Unidos, França, Japão,
Malásia, Polônia, Rússia e Taiwan
para os cafés crus especiais; e ii)
Canadá, Chile, China e Estados
Unidos para os produtos da indús-
tria de torrefação e moagem.
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Dedini recebe prêmio Chico Mendes
Prêmio Socioambiental Chico Mendes 2024 reconhece as boas práticas em ESG;
na mesma noite, foi realizada homenagem póstuma ao fundador Mario Dedini

A Dedini S/A Indústrias de
Base recebeu, no Círculo Militar,
em São Paulo, o Prêmio Socioam-
biental Chico Mendes 2024, em re-
conhecimento às suas boas práti-
cas em ESG (Meio Ambiente, Soci-
al e Governança Corporativa em
português), que avalia a consciên-
cia coletiva de uma empresa em
relação aos fatores sociais, ambi-
entais e de governança.  Na mes-
ma noite, foi feita homenagem
póstuma ao fundador da empre-
sa, Mario Dedini, com a entrega
da medalha Chico Mendes, pela
sua contribuição com o desenvol-
vimento de Piracicaba e região,
tanto social, como industrial, como
da indústria brasileira.

Igor Alessandro Serra, coor-
denador de Meio Ambiente da De-

dini, representou a empresa na pre-
miação, acompanhado de Lucineia
Vitti Prata, do mesmo departamen-
to. Ele disse que o Prêmio Chico
Mendes leva em conta indicadores
de gestão social, gestão socioambi-
ental e de governança corporativa,
medindo as práticas positivas e
voluntárias da empresa, que vão
ao encontro destes princípios.

A avaliação deste conceito se
dá através da coleta de dados em
torno de métricas específicas. O
objetivo da certificação é promo-
ver a melhoria de serviços, levan-
do a conscientização para o mer-
cado consumidor. A certificação
também busca adequar a gestão
da companhia à excelência ambi-
ental, visando a promoção e me-
lhoria de seus produtos e proces-

sos.  Este ano, todos os indicado-
res revelaram evolução em rela-
ção à avaliação do ano passado, o
que motivou a premiação.

“O prêmio, e a consequente
renovação do Selo Verde, mostram
que estamos no caminho certo e nos
incentivam a buscar a excelência
em produtos e processos, com res-
ponsabilidade ambiental, atuando
diretamente para proporcionar
uma melhoria na qualidade de vida
e bem-estar das futuras gerações”,
destaca Igor Serra.

O Instituto Chico Mendes é
uma Organização Não Governa-
mental, de referência internacio-
nal, que desenvolve programas,
ações e projetos em diversos paí-
ses, buscando a conservação dos
recursos naturais.

Vitor Calderan

Igor Alessandro Serra representou a empresa ao lado de Lucineia
Vitti Prata, ambos do departamento de Meio Ambiente da Dedini

HOMENAGEM AO FUN-
DADOR - Grande empresário, um
dos mais notáveis artífices da in-
dustrialização piracicabana no sé-
culo 20, visionário, missionário,
capitão de indústria.

Os adjetivos com os quais era
homenageado revelam um pouco
do que Mario Dedini significou
para Piracicaba e para a indústria
de bens de capital. Um modelo de
empresário e cidadão que continua
a inspirar as novas gerações.

A homenagem póstuma do
Instituto Chico Mendes ao funda-
dor da Dedini ressalta exatamen-
te o seu legado no desenvolvimen-
to industrial e econômico de Pira-
cicaba mas, especialmente, sua co-
laboração para a indústria nacio-
nal como um todo.

DDDDDELÍCIASELÍCIASELÍCIASELÍCIASELÍCIAS

Coop lança novo sabor de
panetone da marca própria

Edição limitada do panetone de 400gr. recheado com gotas de chocolate
e uva-passa e cobertura açucarada com amêndoas e amendoim

Dando continuidade às festi-
vidades de 70 anos de sua presen-
ça no mercado, a Coop lançou uma
nova receita de panetone de marca
própria Delícias da Coop, a qual já
pode ser encontrada nas gôndolas
de todas as unidades de varejo ali-
mentar da rede.

Além das versões frutas, cho-
colate e floresta negra, os coope-
rados e clientes ainda encontram
a edição limitada do panetone de
400 gramas recheado com gotas
de chocolate e uva-passa e cober-
tura açucarada com amêndoas e
amendoim, armazenado numa
caixa dourada.

“A receita especial, desenvol-
vida pela Central de Panificação
Coop (CPAN), agrega ainda na
composição um carinho todo es-
pecial de reconhecimento aos coo-
perados e clientes que ajudaram
na construção de nossa trajetória
bem-sucedida. Aliás, a embalagem
traz impressa a linha do tempo de

evolução da Coop, que pode ser
conferida com mais riqueza de
detalhes ao acessar o QR Code”,
explica a gerente de categoria,
Daniela Marchiolli.

A Coop produz o panetone
Delícias da Coop há 48 anos e, des-
de 2012, a iguaria é encontrada
nas lojas durante todo o ano, com
venda mensal na ordem de 10 to-
neladas nas versões frutas e cho-
colate. Além das 7 mil unidades
do panetone exclusivo, a CPAN
iniciou em setembro a produção
de outras 300 toneladas de pane-
tones para atender à demanda das
festas de fim de final – esse volu-
me soma os sabores frutas, cho-
colate e o Floresta Negra. “Neste
período, também podem ser en-
contrados os panetones recheados
(600 gramas), preparados nas
padarias das lojas em parceria com
os recheios da marca Nestlé nos
sabores brigadeiro, morango,
doce-de-leite e delícia do leite.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Voto de congratulações reconhece a educação infantil no segmento gospel
Nesta segunda-feira (9), o ve-

reador Valdir Vieira Marques
(PSD), o Paraná, entregou o voto
de congratulações para Solange
Hortilde Monteiro, carinhosamen-
te chamada de ‘Tia Sol’, pelos 14
anos de atividades infantis no seg-
mento gospel. O ato de homena-
gem aconteceu antes do início da
76ª Reunião Ordinária da Câma-
ra, realizada na noite desta segun-
da-feira (9), no hall do Salão No-
bre “Helly de Campos Melges”.

Nascida em Anhumas, Tia Sol
está há 20 anos em Piracicaba. Ela
é casada e tem um filho, ambos
membros da Assembleia de Deus –
Ministério do Belém em Piracica-
ba, presidida pelo pastor Irineu
Lima Pereira.

Tia Sol teve a oportunidade de
ser líder na congregação do bairro
Cecap, aproximando-se da comu-
nidade infantil, onde lecionou na
Escola Bíblica. Logo após, formou
um grupo de apresentações infan-
tis, levando a palavra de Deus por

Tia Sol foi homenageada, na noite desta segunda (9), pelo vereador Valdir Vieira Marques (PSD), o Paraná
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meio de teatros, ministrações, lou-
vores e evangelismos em praças e
ruas de Piracicaba. Através desses
trabalhos, percorreu vários bairros

de nossa Piracicaba, apresentando-
se também em outras igrejas. “Agra-
deço e parabenizo minha amiga Tia
Sol pelo brilhante trabalho desen-

volvido nas igrejas, principalmente
com crianças, levando a palavra de
Deus em todos os locais por onde
ela passa”, comentou Paraná.

DDDDDESBURESBURESBURESBURESBUROCRAOCRAOCRAOCRAOCRATIZAÇÃOTIZAÇÃOTIZAÇÃOTIZAÇÃOTIZAÇÃO

Com apoio do Sebrae, Facilita SP lança plataforma digital
O Facilita SP, iniciativa do go-

verno do Estado de São Paulo para
desburocratizar e melhorar o am-
biente de negócios, chegou, na últi-
ma segunda-feira, 9, à sua terceira
etapa. Em evento na Junta Comer-
cial do Estado de São Paulo (Ju-
cesp), foi realizado o lançamento
do Portal do Facilita SP, uma pla-
taforma digital que faz a integra-
ção, coleta de informações das ati-
vidades econômicas e a troca de
dados com todos os órgãos e enti-
dades estaduais e municipais res-
ponsáveis pelo registro e legaliza-
ção de empresas. O Facilita SP tem
a ação direta da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico do Es-
tado e parceria do Sebrae-SP, entre
outras instituições.

“Esse é um trabalho que im-
pacta todas as empresas e para nós
é uma satisfação enorme poder
contribuir”, afirmou o Diretor-Su-
perintendente do Sebrae-SP, Nel-
son Hervey Costa. “O projeto é lon-
go e estamos agora com uma roda-
da de 250 municípios, apoiando
para que tudo isso seja feito de for-
ma eletrônica, eliminando a buro-
cracia, simplificando. São agendas
muito importantes para fazer com
que o empresário tenha tempo para

se dedicar mais ao seu negócio e
não com tanta burocracia e proce-
dimentos com a administração
pública”, completou.

A participação do Sebrae-SP na
iniciativa abrange a divulgação do
programa pelos escritórios regio-
nais e apoio técnico a 250 municí-
pios na implementação e homolo-
gação do módulo de viabilidade
locacional automatizada, isto é, o
processo de verificação se uma ati-
vidade econômica pode ser exerci-
da por uma empresa em determi-
nado endereço.

O Sebrae-SP também realizou
três lives – em março, junho e se-
tembro – para orientar os municí-
pios sobre o Facilita SP.

“Hoje é um grande dia em que
lançamos o Portal do Facilita SP
que tem como grande objetivo ser
o canal integrador tecnológico de
todas as etapas de abertura de uma
empresa no Estado, desde o pro-
cesso de avaliação do grau de ris-
co, se aquela atividade econômica
é permitida em determinado ende-
reço e a obtenção de seu CNPJ, seu
contrato social, suas licenças. Sem
dúvida alguma, com pequenos pas-
sos, o empresário vai estar muito à
frente no seu processo de abertura

e legalização empresarial”, explicou
a secretária executiva de Desenvol-
vimento Econômico do Estado de
São Paulo, Juliana Cardoso.

“A Jucesp recebeu uma mis-
são do governo do Estado de São
Paulo de facilitar a vida das pesso-
as, de desburocratizar e diminuir
o tempo médio de abertura. Vimos
que havia a necessidade de desen-
volver um novo portal. Facilitando
a vida das empresas para que pos-
sam, assim, empreender com mais
rapidez. Isso cria um ambiente de
negócios mais propício no Estado
para que novos empreendedores
também venham para São Paulo”,
disse o presidente da Jucesp, Mar-
cio Shimomoto.

Segundo Shimomoto, o Facili-
ta SP tem como objetivo diminuir o
tempo médio para abertura de em-
presas em território paulista, que
hoje é de um dia. A meta é que esse
processo não passe de oito horas.

Atualmente, o empresário pre-
cisa cumprir uma jornada em dife-
rentes órgãos públicos, com apre-
sentação de uma série de documen-
tos para que seu negócio tenha li-
beração e possa funcionar.

A primeira etapa do Facilita SP
envolveu a legislação e estabeleceu

padrões para a classificação de ris-
cos de atividades econômicas em
três níveis: baixo, médio e alto. As
de baixo risco, ou seja, de risco leve,
irrelevante ou inexistente, dispen-
sam a solicitação de qualquer ato
público de liberação. Já as ativida-
des de risco moderado permitem a
vistoria posterior ao início da ativi-
dade, garantindo seu exercício con-
tínuo e regular, desde que não haja
previsão legal em contrário e não
sejam constatadas irregularidades.

Por fim, as atividades de alto
risco exigem vistoria prévia para
início da atividade econômica.

Na segunda etapa foi criado o
Comitê Facilita SP, composto por
diferentes órgãos de governo. O
Comitê ficou responsável por ana-
lisar e expandir o número de ativi-
dades econômicas de baixo risco.
No longo prazo, tem a missão de
propor e executar a modernização
contínua do processo de registro e
licenciamento de empreendedores
e empresários.

A quarta etapa é de engaja-
mento de municípios para desen-
volver um ambiente de negócios
mais competitivo e favorável aos
empreendedores e empresários
também em nível municipal.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Vereador destaca segurança pública e ações de combate ao narcotráfico
Durante a 76ª Reunião Or-

dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, na noite desta segun-
da-feira (9), o vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL) fez um pronun-
ciamento sobre segurança públi-
ca, abordando tanto o contexto
estadual quanto nacional, com
destaque para ações realizadas em
Piracicaba. O parlamentar men-
cionou a recente apreensão recor-
de de 3,2 toneladas de cocaína
pela Polícia Militar do Estado de
São Paulo, classificando o feito

como um “marco inédito” na his-
tória da corporação.

Trevisan parabenizou o gover-
no estadual pela nomeação de mais
de 4 mil policiais civis, ressaltando
que essa iniciativa visa reforçar o
combate ao narcotráfico, uma ação
que, segundo ele, não foi prioriza-
da por gestões anteriores. “Nunca
houve um feito assim pelos antigos
governos. Agora, com a nomeação
de milhares de policiais, estamos
avançando no enfrentamento ao
narcotráfico”, afirmou.

Em sua fala, o vereador tam-
bém criticou a generalização de ca-
sos isolados envolvendo a Polícia
Militar, reforçando que tais episó-
dios devem ser tratados com rigor
e dentro dos limites da lei, mas não
podem ser usados para desqualifi-
car toda a corporação. “Repudio
casos isolados, mas eles não repre-
sentam o todo. Não podemos acei-
tar essa generalização”, defendeu.

Trevisan destacou o aniversá-
rio de 49 anos da Polícia Militar
em Piracicaba, lembrando sua ori-

gem como força pública e elogian-
do o trabalho realizado ao longo
das décadas. Ele também mencio-
nou o secretário estadual de Segu-
rança Pública, Guilherme Derrite,
reconhecendo sua atuação no com-
bate ao narcotráfico.

Ele também manifestou apoio
ao novo presidente da OAB e pon-
tuou a importância de se combater
a criminalidade associada às dro-
gas, que, segundo ele, é responsá-
vel por desgraças como furtos, se-
questros e destruição familiar.
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Prefeitura institui novo sistema para
regulação de vagas e emergências
Sistema de Informatizado de Regulação do Estado de São Paulo será utilizado
pela Coordenação de Regulação Integrada da Secretaria de Saúde (Criss)

Samu é um dos serviços que estará
sobre a regulação do CRISS em Piracicaba
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Para garantir a equidade no
acesso aos atendimentos de saúde
no município de Piracicaba, bem
como modernizar os instrumentos
de gestão, a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de Saú-
de, instituiu o Sistema de Regula-
ção Integrada da Secretaria de Saú-
de de Piracicaba-SP (Siresp), con-
forme portaria 43/24, publicada no
Diário Oficial do Município na sex-
ta-feira (6), que cria a Coordena-
ção de Regulação Integrada da Se-
cretaria de Saúde (Criss).

Conforme explica o secretário
de Saúde, Marcelo Pinto de Carva-
lho, com a unificação dos serviços
da Central de Atendimento ao Usu-
ário SUS (Centrus) e do Serviço de
Avaliação e Controle (SAC) em um
mesmo espaço – atualmente os ser-
viços atendem no prédio do Centro
Cívico – foi possível criar este novo
sistema “para ampliar a capacida-
de gestora sobre o SUS, por meio
de uma estrutura organizacional
completa, regionalizada e hierar-
quizada, consolidando a Gestão
Plena do Sistema Municipal de
Saúde nas áreas de urgência e
emergência além da autorregula-
ção”. “Ou seja, estamos otimizan-
do a relação entre as unidades da
rede assistencial do município, or-
denando o fluxo de usuários a par-

tir de suas necessidades, bem como
sua atuação junto aos municípios
do Departamento Regional de Saú-
de da 10ª Região (DRS-X), que
possuam serviços de saúde referen-
ciados a Piracicaba”, explicou.

De acordo com a portaria,
também foi criada a Coordenação
de Regulação Integrada da Secre-
taria de Saúde (Criss), órgão dire-
tivo, que utilizará o Sistema Infor-
matizado de Regulação do Estado
de São Paulo (Siresp), incumbido
de fornecer subsídios para o plane-
jamento contínuo das ações e ser-
viços de saúde do município inte-
grado às estratégias de saúde do
DRS-X órgão regional da própria
Secretaria de Estado da Saúde.

A Criss terá duas coordena-
dorias, sendo uma para regulação
de vaga hospitalar e outra para
regulação de vaga ambulatorial –
que articulam os trabalhos das
centrais de regulação municipal e
regional integradas ao sistema Si-
resp, que é gerido pela Central de
Regulação de Ofertas de Serviços
de Saúde (Cross) em todo Estado
de São Paulo, visando o aprimo-
ramento do gerenciamento dos
pagamentos, orçamentos e contra-
tos de prestação de serviços do
SUS em Piracicaba.

A Criss tem como objetivos:

organizar a regulação do Sistema
Municipal, articulando o trabalho
das Centrais de Regulação Muni-
cipal e Regional; identificar as de-
bilidades relacionadas à comuni-
cação intersetorial, horizontal e
vertical, com as Centrais de Regu-
lação Regionais; realizar seminári-
os, oficinas de reciclagem e encon-
tros objetivando capacitar a equipe
municipal afeta à sua área de atu-

ação; opinar conclusivamente a
respeito da edição de atos norma-
tivos relacionados à sua esfera de
atuação; confeccionar relatórios
abordando a efetividade das práti-
cas de regulação, contemplando os
indicadores relativos aos diversos
níveis da assistência; e emitir pare-
ceres cotejando a relação custo/be-
nefício de seus processos estrutu-
rados de manutenção.
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Prevenção ao câncer de pele deve ocorrer durante todo o ano
O mês de dezembro é dedica-

do à conscientização sobre o cân-
cer de pele, uma oportunidade fun-
damental para a sociedade refletir
sobre os hábitos de exposição ao
sol e os cuidados necessários para
prevenir essa doença. De acordo
com o Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA), o câncer de pele é o tipo
de tumor mais frequente no Brasil,
representando 25% dos diagnósti-
cos de câncer no país. “O Brasil tem
um dos maiores índices de câncer
de pele no mundo, e as altas taxas
de incidência estão diretamente li-
gadas à exposição solar intensa e
contínua ao longo da vida”, expli-
ca o oncologista Dr. Yuri Beckedorff
Bittencourt, do Hospital Santa Ca-
tarina – Paulista.

Os dados do INCA mostram
que as regiões Sul e Sudeste do país
concentram 70% da totalidade dos
casos, em grande parte devido à
genética de uma população com
pele mais clara, o que aumenta a
vulnerabilidade aos danos causa-
dos pela radiação ultravioleta (UV).
“As pessoas com pele clara, além
da exposição solar crônica, estão
mais propensas a desenvolver o
câncer de pele. Isso ocorre porque
possuem menos melanina, o pig-
mento que ajuda a proteger a pele
dos danos causados pelos raios
UV”, destaca o especialista.

O principal fator de risco para
o câncer de pele continua sendo a

radiação UV, tanto do sol quanto
de fontes artificiais como câmaras
de bronzeamento. Além disso, a
exposição a queimaduras solares,
principalmente na infância, e a pre-
disposição genética, aumentam o
risco de desenvolvimento da doen-
ça. “A combinação da exposição
solar intensa e a falta de proteção
durante a infância, quando a pele
é mais vulnerável, contribui para o
aumento do câncer de pele em adul-
tos”, alerta o oncologista.

Ele explica que outros fatores
como a presença de lesões pré-can-
cerosas, histórico familiar de cân-
cer de pele, uso de medicamentos
imunossupressores e a exposição a
produtos químicos também estão
entre as causas que podem aumen-
tar a probabilidade de desenvolvi-
mento do tumor. “A conscientiza-
ção sobre esses fatores é a chave
para prevenir o câncer de pele. A
adoção de medidas simples, como
o uso de protetor solar, chapéus,
óculos escuros e roupas adequa-
das, pode reduzir significativamen-
te o risco”, afirma.

DIAGNÓSTICO - A detec-
ção precoce é fundamental para o
sucesso do tratamento, por isso
deve ser prevenida o ano todo. Se-
gundo o oncologista, a realização
de autoexames regulares e a obser-
vação atenta das alterações na pele
podem salvar vidas. “O câncer de
pele não apresenta sintomas dolo-

rosos nas fases iniciais, mas é pos-
sível identificar sinais, como man-
chas ou pintas que mudam de cor,
forma ou tamanho. Lesões que não
cicatrizam ou que sangram com
frequência também devem ser ava-
liadas por um especialista”, reco-
menda o médico.

Além disso, Dr. Yuri reforça a
importância da consulta regular
com dermatologistas, profissionais
capacitados para identificar lesões
suspeitas e indicar os exames ne-
cessários para diagnóstico defini-
tivo, como a biópsia. “A avaliação
feita por um dermatologista quali-
ficado é essencial. Não podemos
esperar que as lesões desapareçam
sozinhas ou que os sinais desapa-
reçam, pois isso pode significar que
o tumor está avançando”, alerta o
especialista, que também explica que
exames de imagens também devem
ser pedidos pelo médico, ao encon-
trar algo que sugira investigação.

TRATAMENTOS - Quando
se trata de câncer de pele, a cirur-
gia continua sendo a abordagem
mais comum e eficaz, mas as op-
ções de tratamento evoluíram con-
sideravelmente nos últimos anos.
De acordo com o oncologista, para
tumores superficiais, técnicas como
curetagem, criocirurgia e excisão
com margens de segurança são efi-
cazes. Contudo, a cirurgia micro-
gráfica de Mohs é indicada para
casos mais complexos, como aque-

les localizados em áreas delicadas,
como o rosto. “A técnica de Mohs
permite a remoção do tumor em
camadas, o que garante a preserva-
ção de tecido saudável e reduz o ris-
co de recorrência”, explica Dr. Yuri.

Além da cirurgia, terapias ino-
vadoras como imunoterapia e te-
rapias-alvo também têm demons-
trado resultados promissores, es-
pecialmente para casos mais avan-
çados ou metastáticos. “Imunote-
rapias estimulam o sistema imu-
nológico do paciente a combater as
células tumorais, e as terapias-alvo
atuam diretamente em mutações
genéticas específicas, bloqueando o
crescimento das células canceríge-
nas. Ambos os tratamentos têm
demonstrado aumento na sobre-
vida e melhora na qualidade de vida
dos pacientes”, diz o especialista.

PREVENÇÃO - A campanha
Dezembro Laranja não deve ser vis-
ta apenas como um alerta para os
cuidados com a pele durante o ve-
rão, mas como uma oportunidade
para que todos se conscientizem da
importância da proteção solar diá-
ria. “A prevenção começa com a mu-
dança de comportamento. Protetor
solar com FPS 30 ou superior, uso
de roupas apropriadas, óculos de sol
com proteção UV e, claro, a aplica-
ção correta do protetor solar são ati-
tudes simples que ajudam a reduzir
o risco de câncer de pele ao longo da
vida”, conclui o oncologista.

Cercado por paisagens verdes,
momentos de tranquilidade e a paz
do interior, o turismo rural tem se
consolidado como uma das esco-
lhas favoritas de famílias durante
as férias escolares. No Parque Ma-
eda, complexo de lazer de Itu, no
interior paulista, os meses de de-
zembro e janeiro registram um au-
mento significativo no número de
visitantes, especialmente vindos da
Grande São Paulo.

Fernando Maeda, administra-
dor do parque, explica que esse é
um dos períodos mais movimenta-
dos do ano. “É quando muitas fa-
mílias conseguem alinhar suas fol-
gas e aproveitar momentos juntos.
Além disso, o calor da estação au-
menta a procura por opções de la-
zer que ajudem a se refrescar, como
nossas piscinas, que estão entre as
atrações mais procuradas”, destaca.

Para atender à alta demanda,
o Parque Maeda terá horários de
funcionamento ampliados duran-
te a temporada. Entre 6 e 18 de de-
zembro, o parque estará fechado
apenas às terças e quartas-feiras.
Já entre 19 de dezembro e 20 de
janeiro, o local funcionará todos os
dias, permitindo que os visitantes
aproveitem ao máximo as férias e
os feriados de final de ano. Após
esse período, de 21 a 31 de janeiro,
o parque volta a fechar às terças e
quartas-feiras.

DIVERSÃO PARA TODA
A FAMÍLIA - O Parque Maeda
oferece uma ampla gama de atra-
ções que agradam a toda a família.
Entre os destaques estão o parque
aquático, tanques para pesca espor-
tiva, passeios de trenzinho e telefé-
rico, além de pontos turísticos como
o Jardim Japonês, a Árvore Gigante
e as Rodas d’Água.

Para os amantes de ativida-
des ao ar livre, há brinquedos aqu-
áticos como pedalinho e boia mo-
torizada, além de passeios a cavalo
e de quadriciclo. O passeio só fica
completo com uma pausa para o
almoço no restaurante do parque,
que serve refeições no sistema self-
service, proporcionando momentos
de convivência e sabor.
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Férias no interior atraem
visitantes em busca de
calmaria no Parque Maeda

Divulgação

O Parque Maeda conta com infraestrutura completa de
lazer e hospedagem ao visitante, incluindo pesqueiro

SOBRE O PARQUE - O
Maeda conta com infraestrutura
completa de lazer e hospedagem
ao visitante, incluindo pesqueiro,
um dos maiores restaurantes self-
services do país e um dos maiores
jardins japoneses do Brasil. É pos-
sível ter acesso ao Parque Maeda
pelo passaporte day use. O passa-
porte é um pacote que já inclui o
almoço, passeios como jardim ja-
ponês, árvore gigante e rodas
d’água, parque aquático, pesca
esportiva, passeios de trenzinho e
de teleférico, pedalinho e quadri-
ciclo. Com o passaporte day use, o
almoço é à vontade com uma gran-
de variedade de pratos quentes,
comida japonesa e bebida não al-
coólica. O passaporte pode ser ad-
quirido antecipadamente pelo site.

O parque aquático do Maeda
tem piscinas com toboáguas para
crianças e adultos e conta com o
apoio e a segurança de monitores
e salva-vidas. Há, ainda, passeios
a cavalo e voo de helicóptero por
todo o perímetro do parque. A vis-
ta panorâmica é incrível e atrai
muita gente.

Para quem gosta de pesca es-
portiva, o Maeda é o lugar certo. O
complexo de lazer tem diversos es-
paços para a prática da pesca, sen-
do eles: Tancão, Tanques de En-
gorda, Caiaque Fishing e tanques
do próprio parque. Em todos eles é
possível fisgar espécies diferencia-
das em meio a uma exuberante
paisagem natural, repleta de verde
e ar fresco.

Para ter uma experiência ain-
da mais bacana e aproveitar com
calma, hospede-se na Pousada
Maeda. A pousada já conta com
uma piscina privativa e fica ao lado
do Parque Maeda. Há apartamen-
tos e chalés para casais e famílias
com banheiro, TV, frigobar e rou-
pas de cama e banho.

SERVIÇO
WhatsApp:  (11)  94303-
9767. Telefone: (11) 2118-
6200. Endereço: Rodovia
Deputado Archimedes Lam-
moglia, Km 18 – Itu/SP. Site:
www.parquemaeda.com.br

Levantamento realizado pelo
Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo (TCESP) aponta que as
Câmaras de Vereadores de 644
municípios paulistas, exceto a ca-
pital, tiveram um aumento de R$
94 milhões de gastos com despe-
sas de custeio nos últimos 12 me-
ses. A informação integra atuali-
zação recente da ferramenta Mapa
das Câmaras da Corte de Contas,
referente a setembro de 2023 a
agosto de 2024.

O montante atual registra um
gasto total de R$ 3.909.586.418,61,
o que representa uma alta se com-
parado com levantamento anteri-
or realizado pelo TCESP – um total
de R$ 3.814.729.955,31 entre maio
de 2023 e abril de 2024.

Em relação ao ano de 2023 -
em que a despesa chegou a R$
3,7 bilhões –, de acordo com a
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Gastos no Legislativo aumentam R$ 94 milhões em doze meses
nova atualização do Mapa, a ten-
dência é que este montante seja
superado ao fim de 2024, uma
vez que os gastos já se encontram
5,6% acima, incremento superi-
or a inflação no período de de-
zembro de 2023 a agosto de
2024 de 3,43% (IPCA).

Com plenários que vão de
nove a 34 cadeiras para uma po-
pulação estimada de 32.959.239
habitantes - segundo dados do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) -, o relatório
também demonstra que o gasto
médio per capita para a manuten-
ção das Casas Legislativas paulis-
tas alcançou R$ 118,62 frente à
R$ 112,34 ao final de 2023.

MAIORES DESPESAS -
De acordo com a nova atualiza-
ção do Mapa das Câmaras, Osas-
co lidera o ranking dos municípi-

os com maior custo por vereador
(R$ 4,4 milhões de gasto por par-
lamentar). Compõem o Top-3, logo
em seguida, as cidades de São José
dos Campos (R$ 4.3 milhões) e
Guarulhos (R$ 4 milhões).

Dentre as cidades que mais
gastaram no período com despesa
liquidada com Pessoal e Custeio,
destacam-se os municípios de Gua-
rulhos (R$ 138.897.112,34), Cam-
pinas (R$ 131.169.617,07) e Osasco
(R$ 94.201.766,24).

O levantamento ainda apon-
ta que as Câmaras de Vereado-
res de Flora Rica, Aspásia e Sa-
gres têm gastos acima da arre-
cadação própria do município,
oriundas de impostos (IPTU,
IRRF, ISSQN e ITBI) e da cobran-
ça de taxas, Contribuição de
Melhoria e Contribuição de Ilu-
minação Pública (CIP/COSIP).

FERRAMENTA - Lançado
em 2019 pelo Tribunal de Contas
paulista, o painel Mapa das Câma-
ras, de livre acesso para consulta
pública, disponibiliza em uma pla-
taforma virtual, informações que
permitem ao cidadão conhecer o
custo, a quantidade de vereadores,
e quanto representa, em termos or-
çamentários, o funcionamento do
Poder Legislativo.

Uma das novas funcionalida-
des da ferramenta é a disponibili-
zação de informações referentes ao
julgamento de contas das Câma-
ras paulistas dos últimos exercíci-
os – regulares, irregulares ou em
tramitação. Assim como o gasto
médio per capita, conforme o mu-
nicípio (exceto despesa de capital)
e a inclusão de informações sobre
o percentual médio gasto por por-
te do município.
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Prefeito Helinho Bernardino anuncia a
construção de creche em tempo integral
Construção da nova escola é uma parceria da prefeitura de Saltinho com o Governo de São Paulo, investimento será de R$ 4,2 milhões

Divulgação

Prefeito Helinho Bernardino, sentado, ao lado do diretor
da Educadora, Jairinho Mattos (direita); em pé, os
integrantes do Programa Comentaristas, sexta (6)

O prefeito reeleito de Saltinho,
Helinho Bernardino (PL), de 33
anos, foi o entrevistado do progra-
ma Comentaristas da Educadora,
apresentado por Jairinho Mattos,
na última sexta (6). Graduado em
Gestão Pública, Bernardino con-
quistou a reeleição com expressi-
vos 4.003 votos, equivalentes a
74,74% do total. Antes de assumir
a liderança do município, ele já
havia acumulado experiência como
vereador e vice-prefeito de Saltinho,
destacando-se como uma figura de
relevância na política regional.

Durante sua participação no
programa Comentaristas da Edu-
cadora, o prefeito reeleito de Salti-
nho, Helinho Bernardino, anun-
ciou que o orçamento da Prefeitu-
ra para 2025 será de R$ 66 mi-
lhões. Questionado sobre possíveis
problemas com enchentes, Bernar-
dino esclareceu que o monitora-
mento é realizado em parceria en-
tre a prefeitura e o governo do
Estado. Ele destacou que, embora
o município possua alguns ribei-
rões, Saltinho não enfrenta pro-
blemas de alagamentos graças aos
investimentos feitos na melhoria
da infraestrutura local.

Saltinho, que foi distrito de

Piracicaba até conquistar sua
emancipação em 1992 e se tornar
município em 1993, é reconhecido
por registrar baixos índices de ocor-
rências na área de segurança pú-
blica. Apesar disso, o prefeito Heli-
nho Bernardino está investindo no
aumento do número de câmeras
de monitoramento para reforçar a
segurança da cidade.

“Vamos assinar um convênio
com o governo do Estado chama-
do Atividade Delegada. Nesse mo-
delo, a prefeitura arca com o pa-
gamento das horas trabalhadas
pelos policiais durante o contra-
turno, enquanto o governo do Es-
tado fornece viaturas, equipamen-
tos e toda a estrutura necessária
para a realização do trabalho”,
explicou Bernardino.

Helinho Bernardino destacou
que muitos moradores de Saltinho
ainda dependem de Piracicaba para
trabalhar, e que um dos principais
desafios da cidade é a questão do
transporte público intermunicipal.
“Precisamos integrar o transporte
público entre as cidades. Os prefei-
tos devem trabalhar juntos para
fazer a Região Metropolitana de Pi-
racicaba funcionar. Precisamos
deixar a política de lado e focar em

ações concretas, como a integração
do transporte coletivo e a referên-
cia em saúde. Muitas vezes, o Esta-
do não precisa enviar recursos di-
retamente para Saltinho ou Águas
de São Pedro, pois a referência em
saúde é Piracicaba. Além disso, é
necessário aumentar o número de
vagas de internação. Temos um
bom relacionamento com a central
de vagas, mas ainda enfrentamos
muitas limitações em diversas áre-
as”, afirmou Bernardino.

O jornalista Pedro Marcílio
questionou o prefeito Helinho Ber-
nardino sobre as prioridades para
seu segundo mandato. Bernardi-
no explicou: “Saltinho enfrentava
sérios problemas hídricos e a cida-
de sofreu muito com a falta de
água. A Sabesp chegou em 2018
com um contrato de atendimento,
e não de investimentos. A empresa
trouxe segurança hídrica, resol-
vendo o problema. Isso fez com que
os empresários passassem a ver
Saltinho de forma mais positiva.
Por isso, estamos preparando áre-
as com infraestrutura adequada
para atrair novas empresas.”

Além disso, Helinho destacou
que está trabalhando com a Ar-
tesp em projetos para melhorar o

acesso a diversos bairros da ci-
dade, que é cortada pela rodovia
Cornélio Pires, visando melhorar
a mobilidade.

“Outro passo importante é
criar um pacote de isenção fiscal
de forma responsável, com o obje-
tivo de atrair novas empresas para
Saltinho”, afirmou Helinho Ber-
nardino. Ele também destacou os
avanços na área da educação:
“Saltinho ocupa o sexto lugar no
Brasil em Matemática e o quinto
em Língua Portuguesa. Precisa-
mos manter esse nível de excelên-
cia. Estamos ampliando as esco-
las e vamos construir uma nova
unidade de educação infantil, que
funcionará em período integral.
Esse projeto, no valor de R$ 4,2
milhões, é resultado de uma par-
ceria com o governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos) e o de-
putado estadual Alex Madureira
(PL)”, anunciou.

Bernardino afirmou que não
há favelas em Saltinho. “A prefei-
tura tem desenvolvido ações no
âmbito social, e na área da habita-
ção, vamos trabalhar em parceria
com o governo do Estado para pro-
mover a regularização fundiária da
região do São Benedito”, disse.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDO
Casa em São Pedro, bairro Novo

Horizonte,
com 2 dorms., sendo 1 suíte, quintal

gramado, portão eletrônico,
300m2 de terreno!!

R$ 395mil !!

16 99602.5004
19 99702.5004

CRECI SP 226.963F
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FALECIMENTOS

SR. IBRAHIM MATTUS faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 93 anos, filho dos fina-
dos Sr. Abdo Mattus e da Sra.
Izolina Pereira Mattus, era ca-
sado com a Sra. Neide Tere-
zinha Gentile Mattus; deixa os
filhos: Paulo Roberto Barbo-
sa Mattus, falecido; Julio Ce-
sar Barbosa Mattus, falecido,
deixando viúva a Sra. Elizabe-
te Silva Mattus; Carlos Alberto
Barbosa Mattus, casado com
a Sra. Marta Vilma Casini Mat-
tus; Marco Aurelio Barbosa
Mattus, casado com a Sra.
Deize Aparecida Romanin
Mattus; Edna Lucia Barbosa
Mattus Ribas, casada com o
Sr. Silvio Taborda Ribas; Ana
Maria Barbosa Mattus, faleci-
da e Carmen Denise Barbo-
sa Mattus Pompermayer, viú-
va do Sr. Luiz Carlos Pomper-
mayer. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
O velório ocorreu ontem das
08h00 às 12h45 na sala “Sa-
fira” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. OSMIR JOSE GIROTO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 79 anos, filho dos finados
Sr. Julio Giroto e da Sra. Maria
Aparecida Giroto, era casado
com a Sra. Cecilia Aparecida
Andreoli Giroto; deixa os filhos:
Cristina Giroto Bastos; Marcelo
Luis Giroto e Marcos Cesar Gi-
roto. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 11h00
do Velório da Saudade de Cam-
pinas/SP, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade da cidade
de Campinas /SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JOSE FRANCISCO TEIXEI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 57 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Fran-
cisco Teixeira e da Sra. Julia
Maria de Jesus; deixa os filhos:
Lucas Penha Teixeira e Rafael
Francisco Penha. Deixa neta,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
08h00 às 14h15 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos de
Cremação serão realizados

posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. SILVESTRE JOSE DE OLI-
VEIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 86 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Manoel de
Oliveira e da Sra. Braselina Pe-
reira de Aguiar, era casado com
a Sra. Claudete de Godoy Oli-
veira; deixa os filhos: Larissa de
Oliveira, casada com o Sr. Ma-
rio Henrico Rodrigues; Luzia
Aparecida de Oliveira e Ronal-
do de Oliveira, falecido. Deixa a
neta Emanuele, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h30 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Rubi”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARTA REGINA ALESSIO
DAS CHAGAS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 57 anos,
filha dos finados Sr. José Be-
nedicto Alessio e da Sra. Maria
Aparecida Vollet Alessio, era
casada com o Sr. Antonio Car-

los Gomes das Chagas. Deixa
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MATTIELO TIBAES PEREI-
RA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 39 anos, filho do
Sr. Antonio Pereira e da Sra.
Rosa Marina Tibaes Pereira.
Deixa irmã, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h30 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARIO LUIS ALBANO DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 46 anos, fi-
lho dos finados Sr. Luiz Antonio
Albano da Silva e da Sra. Maria
Pasqualina Briques da Silva.
Deixa o filho: Sergio Henrique
Albano da Silva, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-

mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. HELIS DA SILVA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 81
anos, filho dos finados Sr. Be-
nedito da Silva e da Sra. Anto-
nia Ferraz, era viúvo da Sra.
Maria de Lourdes Brito da Silva.
Deixa filhos, genros, noras, ne-
tos, bisnetos, enteada, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONILDES COLLETTI
SABADIN faleceu ontem, nesta
cidade, contava 84 anos, filha
dos finados Sr. João Colletti e
da Sra. Durvalina Grisotto, era
viúva do Sr. Alfredo Sabadin;
deixa as filhas: Ivete Sabadin;
Cacilda Sabadin e Maria Luisa
Sabadin. Deixa genro, netos,

bisneto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ALCIDES VIEIRA MARTINS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 66 anos, filho dos fi-
nados Sr. Aristides Vieira Mar-
tins e da Sra. Anna do Prado
Martins; deixa os filhos: Felipe
Augusto Martins, casado com
a Sra. Aline Cristina Alecrim
Matos Martins; Michele Vieira
Martins Faria, casada com o
Sr. Anderson Faria da Silva
Correa e Daniele Teresa Mar-
tins Cantão, casada com o Sr.
Rodolfo Francisco Cantão.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LOURIVALDO GOMES UR-
SINO faleceu anteontem na ci-
dade de Charqueada, aos 76
anos de idade era viúvo da Sra.
Maria dos Reis Ursino. Era fi-
lho dos finados Sr. João Ursi-
no Santos e da Sra. Santa Go-
mes. Deixa os filhos: Vivaldo
Gomes Ursine; Lourimar Go-
mes Ursino; Fabiana dos Reis
Ursino. Deixa ainda netos e
demais familiares. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Charqueada. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

JOVEM FELIPE DE JESUS AL-
MEIDA faleceu anteontem na ci-

dade de Campinas, aos 15
anos de idade e era filho do Sr.
Marcelo Ribeiro de Almeida e da
Sra. Caroline Rosa de Jesus
Almeida. Deixou a irmã: Lais de
Jesus Almeida. Deixa ainda
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de
Piracicaba e seu sepultamento
deu-se ontem as 16:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Memorial Metropolitano de
Piracicaba - Sala Diamante,
seguindo para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. DORISVALDO SANTOS
BELMIRO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 61

anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Denise Alves
Belmiro. Era filho do Sr. Wiliam
Belmiro Filho e da Sra. Luzeni-
ta dos Santos Belmiro, faleci-
da. Deixa os filhos: Matheus
Alex Junior Alves Belmiro e Jo-
anna D´Arc Alves Belmiro. O seu
sepultamento deu-se ontem as
17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 02, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. ABNA VALLIN FRAY fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 99 anos de idade e
era viúva do Sr. Arlindo Fray. Era
filha do Sr. Adorvando Francis-

co Vallin e da Sra. Anna de Oli-
veira Vallin, falecidos. Deixa a
filha: Raquel Vallin Fray Godoy
casada com Wesley Augusto
Conde Godoy. Deixa a neta: Li-
gia Fray Godoy Alonso casada
com Fernando Alonso. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária da Igreja Pres-
biteriana do Piracicamirim –
Rua Antonio Lourenço do Can-
to, 168, seguindo em auto fú-
nebre para o Cemitério Parque
da Ressurreição. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

MENINO RAFAEL GREGORIO
DA SILVA JUNIOR faleceu on-
tem  na cidade de Piracicaba

e era filho do Sr. Rafael Olivei-
ra da Silva e da Sra. Estela
Lario Gregorio. Deixa demais
parentes e amigos.  O seu se-
pultamento deu-se ontem as

15:00 horas no Cemitério Par-
que da Ressurreição À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS
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